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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 460 — DE 7 DE JUNHO DE 1890

Prorog.t por deus mores Os praz -bs estipulados no de-
creto n. 253 de 12 de Illar;t0 do corrente anno.

O generalissimo Manoel Doador° da Fon-
seca, chefe do Governo Provisorio constituilo
polo Exercito o Armada, em nome da Nação,
[atendendo ao que requereu o cidadão Hono-
rio Lima, concessionario do engenho central
de Paraty, no estado do Rio do Janeiro, por
decreto n. 10135 do O do novembro de 1889,
resolve prorogar por dous mezes os prazos
estipulados no decreto it. 258 de 12 do março
do corrente anuo.

Francisco Glicerio, Ministro o Secretario do
Estado dos Negados da Agricultura, Com-
mareio e Obras Publicas, asffin o faça ex-
ecutei',

Palacio do Governo Provisorio da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, 7 de junho do
1800.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Glicerio.

DECRETO N. 472— DE 7 DE JUNHO DE 1800

Adora a disposição do plano de que trata o decreto
n. 425 de 21 do maio ultimo

'
 relativa aos emblemas

dos bonets dos oiliciaes das class2s annexls da ar-
mad t

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio constituido polo
Exercito o Armada, em nome da Nação, atten-
deado a que em outros ministerios teem sido
adoptados emblemas que se confundem com
os dos bonets das classes annexas da armada,
resolve que essa portados uniformes dos offi-
does das mesmas classes seja em tudo igual
á dos officiaes do corpo da armada, ficando
assim alterada a respectiva disposição do
plano do que trata o decreto n. 425 de 24 de
maio proximo preterito.

O vice-almirante Eduardo Wandenkolk,
Ministro o Secretario de Estado dos Negocios
da Marinha, assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio
Republica dos Estados Unidos da Brazil, 7 de
junho de 1890, 2^ da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Eduardo Wanienhollt.

•	 Ministerio do Interior

Por decretos de 6 do corrente mez, conce-
deram-se medalhas do distincçao de l a classe
aos marinheiros do Arsenal de Guerra da
Capital Federal Sergio José do Albuquerque,
Francisco Caldeira do Oliveira o Eliziario
Antonio José de Souza, por terem salvado,

com risco da propria vida, as seguintes pes-
soas que haviam cabido ao mar: o P, no dia
17 do maio ultimo, um tripolante do um
barco que se achava proximo ao trapiche do
referidaarsonal ; o 20 , 'no dia 18 do dito 'noz,
uma praça elo 1 0 batalhão do artilharia, quando
desembarcava na fortaleza da Lago ; e o 3",
no dia 19 subsequente, uma sonhora que Ofli-

barcava na fortaleza de Santa Cruz.

Ministerio da Justiça

Por decreto de 10 do corrente,
o juiz do direito Antonio Saboia de Sc ;.-it5a,
da comarca de Jeromenha, do primeira en-
trancia, no estado do Pioully, para a do Ara-
caty, de segunda entrando, no do Ceará.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Expediente do dia d de junho do IS ti

Requisitou-sa ao Ministerio da Fazenda o
pagamento das seguintes quantias

De 83:3333, importancia do vencimento, re-
lativo ao mez de maio ultimo, tio guarda do
hospital maritimo de Santa Isabel

De 120$, dos solados vencidos, no mesmo
mez, pelos serventes extranumerarios da In-
spectoria geral de Hygiene

De 40$, de desinfectantes fornecidos por
Adolpho, Veiga & Comp. á dita inspetoria.

Dia 7

Recommendou-se ao superintendente da
quinta da Boa Vista que providencio no sen-
tido do ser posto á disposição do Ministerio
da Agricultura, Commercio o Obras Publicas,
conforme requisitou, o horto daquella quinta
onde se achava recolhida a collecção de plan-
tas que Ultimamente foi entregue ao Dr. A.
Glaziou.—Dou-se conhecimento ao referido
ministerio, em resposta ao aviso de 31 de
maio ultimo.

— Remetteram-so
Ao Ministerio dos Negocias da Instrução

Publica, Correios e Telegraphos, afim de ser
tomado o assumpto na consideração que me-
recer, cópia do officio em que o director da
assistencia medico-legal de alienados trouxe
ao conhecimento do Minister:o cio Interior o
alvitre, que lembra o director das colonias
da ilha do Governador,de estabelecer alli uma
agencia do Correio Geral

Ao da Agricultura, Cominarei° e Obras Pu-
blicas, o requerimento em que o Dr. Augusto
Las Casas dos Santos propõe fazer as obras
de saneamento da Lagóa de Rodri g.o de Frei-
tas, de que trata o art. 2" D. 11 da lei n. 3396
de 24 de novo. 'hm de IQ88 o a que se referem
os avisos dirigi(los ao d..6smo ministerio cm 4
e 29 de abril -do armo passado

Ao governador do estado tio Rio Grande
do Norte, o decreto de nomeação do bacharel
José 'pado Fernandes Barros, para o cargo
cio 2° viela-governador daqnelle estado.

— l	 uisitaram-so as providencias neces-
:
Wit:iterios dos NegocioS da Marinho e

da G.1,-Tra para que o llospic:o Nacional de
seja indemnizado das quantias

de 5' importando da despeza feita com
o i. niento, no dito hospicio, tio um official

io da armada nos mezos de outubro
passado a março ultimo, e do duas

pr;) , ,: 1 e um foguista, durante o 1^ trimestre
do e. wrente anno ; e de 1:44613680, do que se

• l e,rndeu, durante o dito trimestre, com o
ti kmento de diversos officiaes o praças do
ex,•rcito

Ministerio tia Alminha, do da Agricul-
tura, Commercio o Obras Publibas . o do da
Justiça, afim de que o dos Neg,ocios do Inte-
rior soja indemnizado : j)elo primeiro, da
quantia tio 66$117; pelo scgundo, da do 84$033
o polo terceiro, da de 29$797, importancia,
medalhas de distincção concedidas a roqui-
sição dos ditos ministerlos

Do Ministerio da Fazenda

Para que sejam indemnisados
O porteiro do Archivo Publico Nacional,

da quantia do 49$060, em que importaram as
despezas de prometo pagamento por elle fei-
tas nos mezes de fevereiro a maio unimos;

A Casa da Moeda, da de 20$797, firportan-
cio de uma medalha de distincção dci l a classe,
que e virtude de requisição do mesmo mi-
niste

m
rio, foi cunhada namtello estabeleci-

mento.
Para que se paguem
As folhas do vencimentos relativas ao mez

passado, na importando :
O

Do 322$580, dos desinfectadores e auxilia-
res do medico encarregado do visitas o ex-
aminar o estado hyg,iemeo dos navios surtos
no porto ;

De 60$, do servente da inspectoria geral do
saude dos portos ;

De 668$, da tripolação da lancha empre-
gada no serviço da visita sanitaria interna do
porto ;

De 608$, da do vapor Echo, empregado no
serviço de reboque dos saveiros da conducção
do lixo para a ilha da Sapucaia.

As seguintes quantias :
Da 268$280, em que importaram diversos

trabalhos feitos pela companhia Rio de Ja-
neiro City Improrentents no edil-leio do Ar-
chivo Publico Nacional, no mez de fevereiro,
do corrente anuo;

De 87$, importando de objectos do expe-
diente fornecidos por G. Leuzinger & Filhos,
no mez de maio ultimo ao Arcluvo da Secre-
taria do Estado

Ao Conde de Herzberg a quantia do 750$
pelo serviço de condueçao do enferras no
mez do março ultimo.

••••n••••••n••••••••••••••••n••n••••••n•••••n•n••••••••n••n•neffi

Ministerio da Justiça •

Pela Secretaria dc Estado dos Negocies da
Justiça, em 9 do corrente moz, passaram-se
diplomas habilitando os bachareis Benevides
Moreira do Prado Junior e Anton Augusto
de Oliveira Roxo ao cargo Je juiz de direito,-
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Em 9 de junho cio 1893 marearam-se Os se-
guintes prazos

Do sois mezes ao bacharel João Antunes de
Araujo Pinheiro, nomeado juiz de direito da
comarca de Porto Nacional, no estado de
Goyaz

De qu.otro mons ao bacharel Antonio Ibia.-
pina, nomeado juiz do direito da comarca do
Gurupà,, no estado do Pará

De tres mezes ao juiz de direito Adolpho
Augusto Olinto, removido da comarca cio Pi-
rapotinga para a de Alfenos, no estado do
Minas Gentes.

Ministerio dos Negocios da Justiça-2a sec-
ção—Rio do Janeiro, 9 do junho de 1890.

Em solução á duvida proposta em vosso
officio n. 17 do 19 do mez findo, declaro-vos
que, ex vi das disposições dos arts. l s , 20 e 13
das instrucções que acomponhoran o deoreto
n. 233 de 27 de fevereiro ultimo, cessou o
registro civil dos casamentos pelo moio d
que trata o decreto n. 9886 de 7 do março
tio 1888.

Sande o fraternidade. •—AI. Ferras de
Campos Saltes.— Sr. governador do e,tado
do Minas Geraes.

Ministerio dos Nego tios da Justiça . — 2° sec-
ção—Rio do Janeiro, O de junho de 1891

Em resposta . ao officio n. 276 do 31 do mez
findo, declaro-vos que, conforme á expresso
no art. 12 das instrucções de 27(10 fevereiro
ultimo, os termos do casamentos podem ser
lançados nos livros anteriormente fornecidos
para o registro Q111 virtude do art. 4 0 do
deoroto n. 0886 de 7 do março de 1888; mas os
escrivães do paz, a quem não houverem silo
fornecidos os ditos livros e pela reconhecida
escassez de seus rendimentos for excessiva-
mente onerosa a acquisição o solto desses e
dos outro livros a que se refere o citado
art. 12 das instrucçõos, poderão ser attea-
(lidos pelos governadores, nos estados, ou pelo
governo, na Capital Federal, quanto ao pri-
moiro fornecimento ou sua indemnisação.

Sande o fraternidade. — AI. Ferraz de
Campos Sanes.— Sr. governador do estado
ti , ' S. Paulo.

Ministcrio da Justiça —3° secção — Rio do
Janeiro, de junho de 1890.

O Governo Provisorio, tomando em consi-
dera...No a ptocedencia do que ponderaes no
vws(f. •.eitleio a. 306 de 30 do maio ultimo a
re-prito d Nina, pequena modificação no
pin no de unitiirmes que o decreto de 22 de
janei ..o deste anilo mandou vigorar nesse re-
gimnato, resolveu approval-a, o que vos com-

r, para q sejam adoptadas braçadeiras
;x rd ti.div do ,1 centimetros do largura nas
sobracasnas e iJlasas, usando-se as platinas,
das quaes rica suprimida a estrolla de metal
uva mi 	 sõmente nas sobrecasacas em pequeno
uniforme.

Saule e fraternidade.—M. Ferraz de Campos
Saltes — Ao cidadão coronel commandante
geral do Regimento Policial da Capital Fe-
deral.

ItEQIJORIMENTOS DESPACIIA.DOS
DiaO de junho de 15VO

Ros31,drinãos & Moscovo, tendo silo a fal-
bacia processada e julgada em l o o 2o in-
stancia pelos juizes competentes, e estando
constituida a administração da massa fallida,
não cabe intervenção do (governo no processo
findo nem na liquidação, duranto a qual ha
meios para não serem admittidos os credores
illegitimos ou contestados 'e removidos os ad-
ministradores que forem inclpazes ou não
de cumprirem os seus deveres além das acçães
civs3is e criminaes de que podem usar 03 sup-
niicantos contr ,. as fraudes e violencias de que

qutixam.
InPiro dos Reis e Pedro de

louvaveis os esforços
:ii(inado,; peto i v eirurgi4o, para correspon-
,-kretii	 niCS it confiança do ”ii-ivern, ,,

praticai , no servieo rdoslio-
: ti• sffi	 Rito ministerio

o e ir

	

	 vantagens, além ihis
N Mude do reÊitiaineuto.

" Dia 7
Henrique Ferreira de Araujo.— Eómente o

Ministerio do Interior, onde prestou o suppli-
cante os serviços que allega, poderá tomar em
consideração o seu pedido, a vista do art. 80
do decreto n. 1995 do 14 de outubro de 1857,
observado no Ministerio da Justiça em virtude
do decreto n. 2531 do 1860.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 9 do cemente Mn, foram no-
meados:

Conferente da alfandog,a de Manás, o 20
escripturario da do estado do Espirito Santo
Ignacio Pinheiro Teixeira

Primeiro escripturario da Thesouraria de
Fazenda do estado do Espirito Santo, o 2 0 da
mesma Thesouraria José Augusto Monjardirn
do Anoje

Praticantes da alfandega de Porto Alegre,
Pedro Baptista Lisboa e o da do Coará José
Maria Rodrigues Braga ;

Praticante da alfandoga de Pernambuco,
Cleodon Augusto de Albuquerqne Chaves ;

Praticante da alfandega de Santos, Deocle-
ciano Augusto Fernandes

Collector das rendas gerae; do municipio de
Valonça, estado do Rio de Janeiro, Alberto
Augusto Carneiro da Cunha.

Por titules da mesma data, foi exonerado
Ignacio do Loyola Gomes da Silva do togar
do collector das rendas geraes do referido
municipio, e demittido João Pedro Bello de
Andrade do de praticante da alfandega de
Santos.

Ministerio da Marinha

Foram nomeados commandantes:
Da canhoneira Iniciadora, o capitão-te-

nente Sabia° de Azeredo Coutinho;
Do encouraçado Piaulty, o caaitão-tenente

Garlos Augusto de Faria Veiga;
Da canhoneira Taquary, o capitão-tenente

José Rodrigues de Abreo;
Da canhoneira Braconnot, o capitão-te-

no nle Antonio Alves Camara;
Da canhoneira Fernandes Vieira, o capitão-

tenente Francisco José Vieira
De patacho Paquoquer, o 1 0 tenente José

Lobato de Castro.
Foram nomeados altunnos pensionistas do

hosPital de marinha do Rio de Janeiro:
Joaquim lIypolito Fernandes Pimenta.
Julião Freitas do Amaral.
José Augusto Gomes Augolino.
Alberto Pereira da Costa Lima.
Foi nomeado porteiro do Quartel-General

da M.trinha, o 1 0 sargento do corpo de mari-
nheiros nacionaes M inool Cavalcanti Porto.

Fui nomeado para exercer iaterinamonte o
legar do escrevente da directoria das .con-
strucções navaes do arsenal do na orinha, do
estado do Pará, o cidadão Manoel José do
Castro

Foi demittído, a bem do s , rviç publico,
Joã o Alves da Silva Ao Itigor de escrevente
Ta oftl&nas do , arsiat'd , marinha do estado
do Pará, conform,., 	teu o, ..-,,ovorllalier do
mesmo es t ado , P ,, ) 1 cir, i ll; a	 7 do ,„iikof-
rente mez.	 .

e

Expediente do dia 7 de junho de 1SA

Ao Ministerio da Fazenda, communicando:
Que a 3 do corrente foi desligado do cargo

de ajudante da directoria de machinas do Ar-
senal de Marinha desta capital o engenheiro
naval, capitão-tenente Carlos José do Araujo
Pinheiro

Que no dia 1 do corrente reassumiu o ox-
ereicio de suas funcções o porteiro do Arsenal
de Marinha desta capital, Bernardo Cardos.).
Ayres, resignando o resto da licença, conce-
dida em 4 do fevereiro ultimo ;

An Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
autorizando a adoptar o apparelho—Eco-
nomisador da pressão do gaz.—Communicau-
Se á Contadoria

A mandar passar titulosdemachinistas de 41
classe de navios a vapor do commercio a João
Antonio Brum, Charles William Schlenker o
Francisco José Alves, que foram appro-
vados.

D:a O

Ao Ministerio do Interior, declarando que
não podendo ser attendido o pedido que fez
Joaquim José do Souza Corcoroca, para seu
provimento no posto do 1 0 tenente da armada,
mas reconhecidos, como o foram pelo Con-
selho Naval na consulta n. 6168 de 2 do cor-
rente, por serviços importantes por elle
prestados durante a guerra do Paraguay, so-
licito que S9 lhe conceda uma pensão, que
pode ser arbitrada em 50$ mensaos.

— Ao Ministerio do Interior, remettendo
in firmação prestada pela directoria de ma-
chinas do Arsenal de Marinha desta capital
sobro a proposta do A. G. de Mattos &
Comp., não só para o fornecimento o assen-
tamento de nova caldeira no vapor Paula
Candido, como lambem para remoção da que
tem de ser substituida.

— Ao Arsenal do Marinha do Rio de Ja-
neiro, mandando, com urgencia, proceder
aos concertos do que precisa o encouraçado
Riacltuelo, afim do ficar em condiçõos cio fi-
zer-se ao mar.

— A' Contadoria, autorizando a minutar o
termo de contracto a celebrar com José Paitn
de Menezes pela quantia do 5:90,, pala con-
strucção de uma casa no jardim do presidio
da ilha das Cobras para secretaria, resalencia
do sargento e cozinha do mesmo presidio,
conforme o plano o especific)çbes apresen-
tadas pelo Arsenal do Marinha desta ca-
pital.

— A' capitania do Porto do Estado do
Pernambuco, declarando que devem os pa-
trões o remadoras dos escaleres da pratica-
gem desse estado aguardar a promulgação
do regulamento respectivo, já exigido por
aviso do 15 do maio ultimo, Mini de serem
attendidos no augmento do venchneatos que
requereram.

— Ao Arsenal de Marinha do estado do
Pernambuco, autorizando a mandar proceder
aos concertos da enfermaria e transformação
da sala do risco em qu irtel de aprendizes
marinheiros pela quanti de 6:954 2 519. —
Communieou-se ao governador do estado do
Pernambuco.

Ministorio da Fazenda, solicitando
para a thesouraria de Pernambuco o credito do
6 : 954$519, por conta da verba—Obras.—
Communicou-se á Contadoria.

—Ao mesmo, remettendo o processo a. 1885
na importancia do 283$014 rs., o portencento
ao capitão do mar o guerra João Gonçilves
Duarte.

—Ao Ministerio da Guerra, communicando.
existir na Intendendo, da Marinha 9.000 Mios
de enxofre, e consultando se precisa do
alguma quantidade desse artigo.

—.‘o director do Hospital Militar da Capi-
tal, autorizando a mandar fornecer ao Arse-
nal de Marinha desta capital, conforme pro-
poz o medico desse estabelecimento, novos
colchões e travesseiros, em substituição as
que guarnecem as duas camas da referida
enfermaria, o tambem providenciar no sen-
tido de serem semanalmente mudadas as rota-
oao das mesmas camas.— Communicou-se
inspector do Arsenal do • Morinha, de capital.

•
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—A' Intendendo, remettendo para despa-
cho na alfandega desta capital, o conheci-
mento de embarque de unia caixa vinda da
EurKa pelo vapor Ville de Buenos Aires.

—A' Contadoria, remottendo a factura do
um photometro vindo da Europa e destinado
á directoria de torpedos.

—A' mesma, remettendo a factura do tros
anemographos, encommendados para a Re-
paalição Central Meteorologica.

—A' mesma, autoriz indo a mandar pagar
pela verba—Munições navaes—do cor-

rente exercicio, a J. F. Guimarães, prove-
niente da conta que apresentou.

—Ao capitão do porto do estado do Espirito
Santo, declarando que ao patrão-mór Luiz
Antonio Baila pôde dar desp3za, das troa
canoas do um pao que se acham completa-
mente inutilisadas.

—Ao capitão do porto do estado do Sergipe,
declarando approvar o termo do despeza de
varios objectos inuteis carregados ao 2° te-
nente lionorario Antonio Jorge de Mattos.

REQUERIMENTO DESPACHADO

1):a 10 de junho de 15)0

Marcellino Ferreira. Santos.— lia 21 anuo;
que regula a mesma tabella para a cobrança
da joia de entrada, sahida e estadia dos navios
mercantes nos diques , do Estado ; portanto,
não tem togar o que requer.

Mintpterio da guerra

Por portarias do 30 de maio ultimo:
Concedeu-se' licença ao tenente-coronel re-

formado do exercito Jesitino Deoeleciano do
Souza bruno para residir no estado do Matto
Grosso ;

Foi nomeado o capitão do corpo de estado
Ina'or de 2e classe Pedro do Alcantara Casar
13urlamaqui para o lugar de encarregado do
pessoal e material do exercito junto ao go-
verno do estado do Santa Catharina.

Por portarias de 31 do mesmo mez, foram
nomeados para os hospitae; militares

Do 2° classe:
Do estado da Bahia—Porteiro, alferes hono-

rario Fiel Simaringa Cidroira, para fiel com-
prador José Antonio Osorio.

Do estado do Rio Grande do Sul
Cidade do Porto Alegre-2° escripturario

Francisco Carlos do Aguiar Corrêa, fiel do
almoxarife Vicente Freire do Azeredo o por-
teiro José Arthur do Albuquerque Santos.

Cidade do Rio Grande — 1 . escripturario
Raymundo de Oliveira Alvarenga, 2 0 dito
Emitiu Goulart de Mello, porteiro Antonio
Francisco Alves da Silva e fiel do almo-
xarife Annibal Fernandes da Silva Sá.

Cidade do Bag,é—I s escripturario Marcos
Avelino do Andrade, 2° dito Alcebiades Porto
Alegre, porteiro Josi Antonio da Silva Ramos
o fiel do almoxarife Pedro Antonio da Cruz.

Cidade do S. Gabriel — I n oseripturario
capitão reformado do exercito Jolo Manoel
da Silva, 20 dito Syrophronio Fernandes de
Matto3, porteiro Jonathas Duprat Fontes o
tiel do alinoxarifo Honorato Rodrigue3
Souza .

Cidado do Jaguaaão-1 0 escripturario ma-
jor roformade do exercito Fahiciano Augusto
da, Silva, 2° dito Camillo Herbst, porteiro
Miguel lerolua do Souza e fiel do almoxarife
Miuosi Ericp Cantalicio Nuno Feijó.	 -

Cidade de Uruguayana— l o escripturario
Sebastião Nunes Pinto, 2° dito Salustiano de
Souza Mendes, porteiro Santiago Maidona o
fiel do almoxarhb Alfredo Vicente Laurinci-
fio Abreo.

De 3a classe
Cidade de Cachoeira—Escripturario Alarico

Herculano Sampaio Ribeiro e fiel comprador
João Loreto de Carvalho o Silva.

Cidade do Ria Pardo—Escripturario Elisio
Francisco do Carmo e fiel comprador Antonio
da Silva.

Estado do S. Paulo—Escripturario Arthur
Barroso do Rezende e fiel comprador Luiz
Rodrigues do Albuquerque.

Estado do Santa Catharina—Escripturario
Olivedo Vieira Souza JuiVor o fiel comprador
Adão Justino.

Estado do Paraná—Porteiro Podro Jos() do
Queiroz.

Miflisterio da Agricultura

Por portaria de 10 do corrente, foram con-
cedidos ao cidadão Francisco do Paula Ney,
auxiliar da Inspectoria Geral das Terras e
Colonização, quatro mous de licença com
vencimentos, na forma da lei, para tratar de
sua saldo, onde lhe convier.

DIRECTORIA CENTRAL,

Expediente do dia O de junho de IS.11

Do Ministerio da Fazenda foi requisitado
pagamento:

De 22:800$128 dos vencimentos que tiveram
as praças do Corpo de Bombeiros em maio
ultimo

De 1:073$700 dos vencimentos que teve o
pessoal empregado na conservação do jardim
da praça da Republin no dito mez

De 489$G00 dos vencimentos que teve o
pessoal empregado na conservação do jardim
do Passeio Publico no dito 'noz

De 1:588$500 dos vencimentos que teve o
pessoal empregado nos trabalhos do Jardim
Botanico no dito mez

De 12$200 a Luiz Pereira do Macedo &
Comp. por fornecimento feito para a conser-
vação do Passeio Publico no dito mez

De 94100 a André dos Santos Reis, por
alugai do batelão que forneceu para o ser-
viço do transporto de iminigrantes e suas
bagagens no dito mez

De 60.1$0G0 a Guimagaes & Ferreira, por
objectos fornecidos á hospe Ioda do immi-
grantes da ilha das Flores, no dito mez

Do 1:000$ a D. Angelica Maria du Jesus,
a titulo do indemnização, por unia (laxa de
terreno para o abastecimento á estrada do
Rio do Ouro

De 012$'18) a diversos, por fornecimentos
para a conservação do jardim da Praça da
Republica, em maio ultimo

De 152$ a Gomos Freire do Andrade Ta-
vares, para pagamento dos trabalhos de olfi-
ciai de pedreiro, que &reclamai na fazenda da
Isca Vista, nos mexes de abril e maio ultimos:

De 21$ e:13 ao 2° sargento corneteiro-mr
reformado do corpo de bombeiros, dos venci-
mentos a que tem direito no mez de maio
ultimo

De 35:821$880, ao engenheiro José Carvalho
de Souza, a titulo de indemnização, por di-
versas despezas feitas no nucleo colonial Ro-
drigo Silva, nos mezes de dezembro a março
ultimos ;	 O

De 730450 a Olive:ra, & Gad, pelo forne-
cimento de drogam, á pharmacia da hospe-
daria de immie,Tanles da ilha das Flores, nos
mezes do março e abril ultimo

De £ 50-12—G— a William C. Tait &
Comp., por passagens de immigrantes vindos
no paquete Trent, em in tio ultimo-;

De la 47-5-0 a Angelo Fiorita & Comp.,*
em conta da Socied ido do Immigração do
S. Paulo, tombem por passagem do immi-
o.rantes vindos no paquete Sa p oie em abril
ultimo .

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expediente do dia 7 de junho de 18)0

— Communicoa-se ao Ministerio das Ro-
laeõas Exterior° que, feitas as devidas buscas
na hospedaria da ilha das FlUres, não foram
encontrados os documentos quo a Legação
Belga solicita como pertencentes ao 1i:imi-
grante Frederico Verinyen.

—Communicou-se ao governador do estalo
de Minas Gentes que solicitoa-se ao Minis-
ledo da Fazenda a expedi„.ão do orlams para
ser abonada, ao med , co do Nucleo Colonial
do S. João d'El-Rei, a aliaria de ae's para ca-
valgadura.

les
Doclarou-so ao governador do estado da

Balda, ter sido solicitada ao Ministerio da
Fazenda a expedição de ordens Par a ser posto
á sua dispwação o credito de 53:800-sS10, des-
tinado á conclusão das o'was da hosped iria do
Mont S,rrat.

— Remo'teu-so ao governador do estado de
S. Paulo. para in fornir, o co pm ii . tianto de
Toncrado de A zevodo, escripturario tI t agen-
cia ofTicial ,lo Co 1 ou is" ção em Santos, pedinao
a differença de 100,0' mensal; pio tem laxe-
bido de menos em seus venchnontos.

— Deelarou•so :
Au consul geral em Genova, que foi auto-

rizado o pagamento dos vistos em passaportos
do immigra mitos vindos no 2° semestre do anuo
passado

Ao inspector geral das terras o colonisa-
ção, que, por despacho de 29 de maio ultimo,
foram elevados a 50a,"s os vencimentos de cada
um dos quatros engenheiros auxiliares da in-
spectorda geral

Ao momo inspector, que pela inspectnria,
Especial de Terras o Colonisação no est ,do da

t seja feito minucioso exame do tudo que
é raferente it colonia fundada pelo vigario
Geraldo sant'Anna, á margem do rio Páo
Alto, no MeSMO estado.

Diu 10
Autorizou-se a Inspoctoria das Terras o Co-

lonização a vender, em concorrendo publica,
os objectes que se achavam na hosperlari do
Pinheiros e que não forem aproveitados o
bem assim conservar como auxiliar da mesma
inspectoria, com a gratificação mensal do
150., o ex-ahnoxarifo da mesma hospedaria
Joaquim Caetano da Silva.

— Approvou-so a resolução tomada pela
mesma inspectoria do mandar proceder, no
estaleiro do conatructor André dos Anjos
Reis, aos concertos de que carece uni dos ba-
telões pertencentes ao serviço de transpo: to
do innuigrantes.

•
DIRECTORIA Do COMMERCIO

Expediente do dia 3 do junho de 189)
Itemetteram-so ao director da Escola de

Minas do Ouro Preto, afim do quo emitia
parecer, as plantas apre.iontadas por Eugenio
do Faria Gonçalves Teixeira.

ria 1)

—Remottoram-se ao director da Escola do
Minas de Ouro Preta, para titt, emitia parocor,
o relatorio, planta e amostras a presontadas
por Tilo Livio Martins para obter conces-.ão:,
do lavra do petroleo e omitias minoraes ro
municipio do Tatuhy, do estado de S. Paulo,

REQUERIMENTOS LESPACJIAD nli 411
Dia 10 do junho

Joaquim Sanchaz, • pediado reeniaid. r :ção
do despacho pelo qual forma indofecidos,
Suas petições, solicitando conoassrm	 privi-
legio por 25 anuo', para si ou pra a compa-
nhia que organizasso, para Inte l:ar:sã.) de

•

1
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caixas ' fortes (safe-deposits).- Indeferido. Si
o supplinnte deseja organizar companhia
para explorar essa industria, pôde fazel-o sem
prévia autorização do governo, comtanto que
respeito as posturas e outras disposições mu-
nicipaes ; si, porém, deseja privilegio, o go-
verno não pode concedel-o, pois que não se
trata do invenção de melhoramento definido
DO regulamento de 1882.

Br. S. Lemvig Fég e outros, pedindo a
restituição de sua petição anterior, o dos do-
cumentos que a acompanharam o bem assim
certidão do parecer que a alludida petição
teve nesta secretaria.- Deferido, só quanto á
entrega dos documentos.

Augusto de Almeida Magalhães, pedindo
q-le seja admittido a pagar a segunda annui-
dado da patente n. 559 de 29 de fevereiro de
1888, do que é concessionario.- Deferido.

Oscar Leal e Charles Lano.- Compareçam
na Directoria do Commercio.

Socidtd Anonynze de Travaux, et d'Entrepri-
ses au Brdsil cessionaria, polo decreto 11.10074
de 4 do novembro do 1888, do privilegio
para construcção do canal de juncção da La-
guna á Porto-Alegre, pedindo a garantia de
juros de 5 0/,, sobre o maximo capital de
4.000000$, que julga necessario á referida.
obra.- Tratando-se de um melhoramento
que pôde aguardar autorização legislativa,
deixo de al tender ao que podoa supplicante.-

João Braulio Munia e Dr. Jos3 Roberto da
Cunha Salles, pedindo privilegio por 30 annos.
para o estabelecimento de uma omproza que
se denominará - Embellesadora da cidade do
Rio do Janeiro.- Dirijam-so os pcticionarios
à Intendencia Municipal.

Dr. Jos513e	
°

chtin enr medico dos nucloos co-
loniaes « Antonio Prado » e o Carolas », pe-
dindo ajuda de custo.- Indeferido.

Guilherme Wagner. - Aguardo °oportu-
nidade para serem utilisados os seus s3r-
viços.

Engenheiro Augusto Gaedes de Carvalho.
- Indeferido.

Report:10u fiscal do governo junto á Com-
panhia City Improtentents

BOLETIM DO SERVIÇO DIARIO

Dia 31 de maio de 1890

Foram visitadas as casas de machinas e fez-
:,...,,josinfecção das materias com os ingre-

dlellurs e lia dosagem conveniente.
f)s	 funccionaram regular-

mente. •
1° districto -Predios esgotados 8.111 3/4;

cortiços 70, com 2.389 quartos.
Reclamações em predios sete, sendo duas

por obstrucOes devidas a terra (1) e a gor-
duras (1), nos ramaes de 6" e da 9", uma
por exhalações devidas a juntas abertas no
ramal de 9", uma por vazamento do rece-
ptaculo o Ires que ficam em andamento.-
Foram attendidas no mesmo dia.

Concluiu-se o serviço do uma reclamação
anterior por obstrucções devidas a terra no
no ramal de 9".
• Ficam ainda interrompidas as obras do
ramal da rua do Visconde de Inhauma.

20 districto - Predios esgotados 8.697; cor-
tiços 129, com 3.691 quartos.

Reclamações em predios quatro, por ob-
strucções devidas a terra nos ramaes de 4",
6" e de 9" .-Foram attendidas no mesmo dia.

Continuam as limpezas da galeria da rua do
General Caldwell, o ramal de 12" da rua do
Sant'Anna, e deposites da rua do Senador Eu-
zebio, e a construcção de um deposito na rua
Carolina Reydner em frente ao n. 2.

dh loto- Predios esgotados 4.332; cor-
tiços 60, com 2.073 quartos.

Reetzanações eal predios duas, sendo uma
por olistruceão devida a gorduras no ramal de
4" e Tuna por exhalações devidas a juntas
abertas no ramal de 9" .

RN . amaçdes e:a ruas* tres, sondo uma por
ohstrueeão devida, a. lixo no ramal de 6" e
duas por al alimento devido a juntas abertas
nos i mi es A n -6" e de 9".-Foram attendidas
po mesnioélit.

Limparam-se os depositos da rua do Se-
nador Dantas e travessa do Mala, e os rallos
das ruas do Riachuelo, Monte Alegre, Inva,
lidos e Rezende.

Por motivo das chuvas continuam ainda
interrompidas as obras da galeria da rua do
Cat te te.

districto - Predios esgotados 7.169; cor-
tiços 37,-com 660 quartos.

Não houve reclamações.
50 districto - Predios esgotados 2.910; cor-

tiços II, com 232 quartos.
Reclamação cai predio uma, por vasam3n to

devido a estar roto um cano do chumbo.-
Foram attendidas no mesmo dia.

Dia 1 de jun'to (domingo)
Foram visitadas as casas de 'mobilias e fez-

se a desinfecção das materias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

Os flusliing-tanks funceionaram regular-
mente.

Não houve reclamações.
Repartição fiscal do governo junto á com-

panhia City Improvements , 2 do junto de
1890.- Pelo engenheiro fiscal, Luis F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

1•0n••n•••*n•nn•••n•*nnnn•

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Revartiritu Geral dos Telegrapitoi

Directoria Geral dos Telegraphos- N. 120
-Gabinete- 3 de junho de 1800.

Sr. chefe da oficina- Declaro approvada a
classificação, constante da relação junta, dos
operaries o aprendizes dessa officina, feita de
conformidade com o regulamento approvado
pelo decreto n. 372 A - de 2 de maio ultimo,
bem como as diarias marcadas na mencionada
relação, e autoriso-vos a organizar a re-
spectiva féria, de accordo com as alterações
constantes da mesma relação.- Joao Nepo-
muceno Baptista, director.

Por portarias do 3 do corrente, pelo dire-
ctor geral, foi removido para a estação do
Nitheroy o adjunto Tancredo Vieira, em sub-
stituição do adjunto Manoel Vieira Pamplona,
designado para servir na estação central.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia 7 de junho de 1390

José Corrêa do Amaral.- Ao Sr. encarre-
gado da estação central para mandar re-
gistrar o serviço do supplicanto, na fôrma do
regulamento vigente.

NOTICIARIO

Laboratorio Nacional de
Analyses - Neste laboratorio effectua-
ram-se, durante o mez do maio findo, 70 ana-
lyses, sendo do: vinhos 57, cervejas 3, genebras
2, bitters 2, r,ognae I, vermouth 1, vinagre
1, azeite doce 1, manteiga 1, azeitonas 1, sa-
lame I, ervilhas 1, cogamelos 1, conserva de
legumes 1, doce em calda I o vinho arseni-
cal 1. A renda do laboratorio no referido mez
foi de 114000.

Pagadoria do -JUltesouro - Pa-
gam-se hoje as folhas de porcentagem do
pessoal do Juizo dos Feitos da Fazenda e
Escola Normal.

Malas - O correio geral expede hoje
as seguintes :

Pelo Faria Lemos, para Victoria e Cara-
vellas, impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com porte

	

duplo até ás 2 idem.	 .
Pelo Ordzzogz::', pa Montevidéo e Buenos

Aires, levando nialiPT para Matto Grosso e
Paraguay, impressos até às 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até As 7 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 8
Idem.

Pelo Rio Negro, para Santos e mais portos
do sul até Montevidéo, impressos até .ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
As 7 1/2, ditas com porto duplo e para o
exterior até ás 8 idem.

Pelo Magdalena, para Montevidéo, Buenos
Aires, levando inalas para Matto Grosso e
Paraguay, impressos até á 1 hora.da, tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 2, objectos
para, registrar até á 1 idem.

- Amanhã : Pelo Ararimma, para Paraty,
Angra dos Reis, S. Sebastião e Santos, 'im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartaS
para o interior até ás 5 1/2, ditas com porte
duplo até às 6, objectos para registrar até ás 6
da tarde de hoje.

Repartiç5.0 Central Meteo-
roloc-ica-Resumo meteorologico da es-

:fação d7 morro do Santo Antonio.
.

Dias 8 e 9 ao junho do 1890
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Evaporação á sombra •1:1.'
Ozone, 1,0.
Maxima ao sol 52.8.
Maxima na relva, 27 . 0.-
Minima na relva, 14.2;
Bom tempo. Côo encoberto Iior curnulus,

cirrus e'strato-cirrus. Reinaram-ventos SE,

	

NW e SW fraca intensidade,:	 •
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Dias 9 e 10 de junho de 1890
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9 11 noute... 780.76 21.0 11.63 79.0
10 5 manhã.. 762.13 1).0 15.07 92.0

• 11	 •	 ... 753.75 21.1 15.87 83.3

• 5 tarde.. . 764.98 19.7 13.53 75.5

Maxi /na 	 765.7; 21.7 13•.87 92.0

Miniina 	 759.51 16.9 13.53 79.0

Media 	 762.63 20.8 11.70 83.5

Evaporação á sombra-1.0.
Ozone, 10-0,0.
Maxima ao sol, 52.8.
Maxima na relva, 24,0.
Minima na relva, 13,1.
Tempo variavel. Côo a principio com alguns

cumulus e depois encoberto por cumulus e
nimbus. Durante o dia cahiram Pequeaos
aguaceiros.

(1) vento variavel, (2) vento variavel, (3)
WNW



• No dia 5 :
Tinguá e Coimarei° 	
Maracard e seus Militantes
Macaccs e Cabeça
Carioca e Morro do Inglez
Andarahy e Tres Rios
Além das outras dirivações antes

do Pelregulho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu...........

e o do morro da Viuva 	
No dia G de junho:

71.529.0)0
25.322.000
13.769.000
4.211.00)

. 5.575.000

3.829.0)0
2.163.000
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Observa torio As tronomico
— Resumo meteorologico dos dias 5 e 6 de
Junho.
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3 10 hs. da noute.. 760.12 1),0 13 , 80 81,4

2 6 1	 •	 • lauda. 753,70 17,4 14,77 94,0

3 • 10	 •	 •	 . :50,.":0 18,4 13,28 84,0

,,, 4	 •	 •	 tarde.. :57,28 20,0 15,97 86,5

Thermometro desalir',gado ao meio dia : pra.
teado 31.5, ennegrecido 46,5.

Temperatura maxima 23,5.
Tempçratura minima 15,2.
Evaporação 10,4.

, Ozone 7.
Velocidade média do vento em 24 lis. 2•,3.

Estado do cdo

1)Limpo, vento NE 11%1.
2) Encoberto por nevoeiro,ven to NNW 2n1,5.
3) 0,4 encobertos por cirrus e nevoeiro,

vento WSW 2m,5.
4) 0,3 encobertos por ciiro-cumulus e ne-

vo iro, vento NE 2%0.

Dias 6 o 7 de junho
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6 10 hm. da nauta.. 757.00 22,0 11,51 74,0
2 7 4	 .	 •	 manhã. 757.41 15,4 12,98 82,0

3 • 10	 •	 o	 o 753.73 21.0 11,S1 110,0
4 • 4	 •	 ).	 tarde.. 757.33 22,0 12,01 66,0

Thermometro desabrigado ao moio dia: pra-
teado 31,5, ennegrecido 45,5. .

Temperatura maxima 22,6.
Temperatura minima 17,0.
Evaporação 3,4.
Ozone 3
Velocidade média do vento em 24 hs., 2%1.

Estado do cdo

,1) Limpo, vento NW 2°)3.
2) 0,3 encobertos por cirrus o nevoeiro,

vento WNW 11%8.
3) 0,3 encobertos por cirro-cumulus o ne-

voeiro, vento N 3r•,1.
4) 0,3 encobertos por cirrus o cirro-cumulus,

vento S3E 10m,0.

Abastecimento de ngun— Os diversos
mananciaes forneceram

No dia 3:

Tirodt e Commeráo 	
Maracanã, e seus afiluentes.......,
Macacos e Cabeça 	
'Carioca e Morro do Inglez 	
A ndaraby e Tres Rios.... .... 	
Além das outras derivações an'ee.

do Pedregulho, o reservatorio de
S.-Christovão recebeu 	

e Cr, do morro da Viera. 	
Nó dia 4

Tingitá. e Commercio 	
Maracanã e seus afluentes 	
Macacos e Cabeea 	
Carioca e Morro do Inglez .....
Andarahy e Tres Rios . 	
Além das outras derivações antes

drePedregallio, o reservat3rio de
S. Christovão recebeu 	

e 0. do morro da Vittra 	

Tinguá e Commercio 	
Maracanõ. e seus afluentes
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez
Andarahy e Tres Rios.. 	
Além das outras dirivaçães antes

do Pedregulho, o reserva.torio de
S. Christevão recebeu

e o do morro da Vinva 	 	 2.400 000

Santn (nsn dnAlisericordin-0 ~-
cimento do hospital da Santa Casa da 11Iiseri-
cordia, dos hospicios de Nossa Senhora da Sande,
de S. João 13aptieta, de Nossa Senhora do Soccorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura, foi,
no dia 0 de junho, o seguime

	

Nacionaes Est.	 Total
Existiam 	  	 	 871	 561	 1.432
Entraram 	 	 22	 20	 51
Sahiram 	 	 16	 21	 37
Falleceram 	 	 4	 3
Existem 	 	 874	 563	 1.430

O movimento da sala do banco e . dos cansai-
torios publicos foi, no mesmo dia, cie 487 consul-
tantas, para os quaea se aviaram . 656 receitas.

Obituario— Sepul s atam-se no dia 2
do corrente as seguintes p:ssoas fal Icei-
das de

Eclampsia — a fiuminonse 	 filha de
Eduardo Gonçalves Navarro, 10 mezee, residente
e fui tecida á roa de D. Emerencia na n. 3 E.

Febre arnarella—a turca Alzira Pask, 24 annos,
vi uva, residente á rua da A Handega n. 376 e fal-
lecida no hospital de S. Sebastiãe.

Lesão do coração—a pernambucana Manoela
Thereza. de JOSUS, 50 armes. solteira, residente e
fallecida á rua Primeira. (Quinta da Boa Vista).

L'são organica. do coração—Adelaide Sophia
Rocha Barroso. 37 annos, casada, residente e fal-
tecida á rua do Livramento n. 28 e o cearense
Pedro Pereira Junior, 5) annos, residente e fane-
cido á rua da Saude n. 131. Total, 2.

Pneumonia—o cearense João - Pereira de Oli-
veira, 25 annos, fallecido no Hospital Militar.

Syncope cardiaca—o moranhense Antonio Seve-
riano Nunes, 48 annos, casado, residente e falle-
eido na Ilha das Cobras e João Paulo Romualdo
44 atines, so:teiro, residente e fallecido á rua do
Aleantara a. 51. Total, 2.

Teta no dos recem-nascidos—a fluminense Nee-
mia, filha de Maria da Conceição, 8 dias, resi-
dente e fallecida á rua do Cattete n. 53.

Tuberculose pulmonar — a fluminense Maria
Adelaide Tavares, 31 annos, solteira, residente e
falecida á rua do Ypiranga n. 53 ; Delphina
Candida de Andrade, 33 aortas, neva, residente
e fallecida á rua de Paysandti n . 27; Maria Fe-
lippe de Souza Ramos, 32 an nos, casada, residente
e falleeida á rua do Sacramento n. 22; Verginia
Maria da Conceição, 22 annos, solteira, residente
a fallecida á travessa das Partilhas n. 7 E; e bra-
zileiro Mansa Manoel das Chagas, 28 anuas, sul:.
teiro, residente e fallecido á rua Baila de S. João
n. 61; o pernambucano Antonio José Felix, 4.1
nonos, solteiro, residente no Campo da Acclarria-
ção n. 5 e fallniclo na Santa Casa. Total, 7.

Ulcera no estomago—o . italiano Jose Bracull,
47 :limos, casado, residente e falleeido á rua de
Santa Luzia n, 49.

Ente.ro-calite—o fl iminenee Hermegenes, filho
de 'emacio de Andrada, 40 dias, residente o Ma-
chio á rua do Paysanciti n. 43.

C lica intestinal—a fluminense Rosa, filha de
Clemente Jttlieta, 3 mezes, residente e fallecida

ria do S. Pedro n. 170.
Erysipella gargrenosa — o portuguez Manoel

Tavares. 61 annos, casado, fallecido no nespicio
de S. Jcãe Baptista.

Gastro entero-colite—a brazileira Gerira les. 25
armes, fallecida no llospicio Nacional de Alie-
nadas

Fetos—um do sexo masculino, filho de JoIo Fer-
reira dos Santos, residente á rua do Fonseca Lima
n. 7 e uni do mesma sexoÁillio de José Lazary,
residente á. rua do Conde de Bomfim n. 15).

Athrepsia--os fluminenses Manoel, filho de José
Arruda, 13 mezes,residen te e fallecido á rua Fi-
geeira n.6 (Engenho Novo); Palmira,filha de Lau-
vinda da Silva, 2 dias, residente e falleci la á rua
da Cittanabara n, 53. Total 2,

•

Bronch Re capinar—os fluminenses Mario, filho
de Alfredo de Castro, 12 dias, residente e falle-
eido á rua Miguel de Paiva n. 12; Glaphiro, filho
de Joaquim Arsenio da Silva, 51 dias, residente A
fallecido á rua da Quinta da Pekt Vista n.
Total, 2.

Broncho pneumonia—o fluminense Marcolino,
filho de Cypriana Maria da Conceição, 14 mezes,
residente e fallecido á rua da Senador Euzebio
n. 72.

Convulsões—o fluminense Chrispiano, filho do
Maria da Gloria do Nascimento, 43 dias. morador
e fallecido á rua de S. Pedro n. 212.

Commoção cerebral—o brazileiro adoptivo ('.le-
mente Francisco da Silva. 81 aflitos, solteira, en-
contrado á rua da Sande.

No numero dos 29 sepultados estão iticluides
indigentes cujos enterros foram gratuitos.

TRIBUNAES

CONSELHO SUPR.EMG MI 1T.\ R,

SESSÃO EM 9 DE JUNHO DE IR93

Achan lo-se presentes os Srs. esnselheiros
do guerra Barão de Ivinheima, Elisiario o
'Visconde de Maracajú, foi aborta a s?ssão.

Lida e approvada a acta da antecedeu t e , .0
sen'etario de guerra deu conta do expediente,
que fica transcripto no livro da porta na
sessI) deste dia.

Vieram para consultar' as pretene3ds do
capitão Ignacio Antonio Gomes de Oliveira,
do alferes João Baptista Asthreu Cylteneo e
do capitão Sebastião Gonçalves da Costa.

Assignaram-se as consultas sobre conde-
earaeõ .'s de Aviz e do major Sebastião Ban-
deira, capitão Miguel Teixeira, da Costa, e as
que resolvem os requerimentos do cabo de
esquadra Silvestre Lourenço Gomes Duarte,
do 2^ tencnte Manoal Francisco Moreira So-
brinho o capitão Alfredo Simas Enéas.

Discutiram-se as que versam sobra a por-
manta do Ministro dos Negados da marinha
—si ha exemplo de contar-se pelo dobro,
como serviço de guerra, o tampo em que um
oficial esteve prisioneiro, e do major refor-
mado Antonio Firmo de Souza, pediu lo que
na sua reforma soja computado polo dobro o
tempo que servido na campanha do Paraguay.

E de nada mais se podendo tratar, o Sr.
presidente encerrai a sessão, da qual eu o se-
cretario de guerra 11 irão de Mattoso 'nue'
esta acta.

TRIBUNAL DA RELAÇÃO

EM ADDITAMENTO A SESSÃO DE G DO COERENTE
FOI JULGADO MAIS O SEGUINTE:

Appellação civel

N. 7.229, de Petropol is . —Appellan te Domin-
gos de Souza Nogueira, appellado Antonio
Joaquim Luiz Canedo.—Converteram ojulga-
mento em diligencia,para ser intimado o ap-
pellante, afim -de produzir suas raWes do ap-
pellação nesta instancia no prazo legal, visto
não ter sido intimado da expidição do mesmo
recurso a que . 89 procedeu ca-officio, contra O
voto do relator desembargador A. Magalhães.

Aggravo; de petição
N. 7.407, da capital .—Aggravante Damaso

Baptista Gonçalves, aggravado Manoel .1o:0
Gomes.— Negaram provimento, unanime.-
mente.

N. 7..112, da capital.— Aggravante Vinva
Rohlo ff, aggravados Marinho Reis & Comp.—
Idem.

Sessão , em 10 de junho de 1890.— Presidente,
o Sr. conselheiro Faria Lemos.Sacretario,
o Sr. Dr. Espozel.	 •
Presentes os Srs. desembargadores O. do

Loureiro, Carneiro de Campos, Pindahyba do
Mattos, Barros Pimento], Rodrigues, Tito do
Mattos, Coelho Bastos, Azevedo Magalhães,
Fernandes Pinheiro, Bento Lisboa, Espindola,
Ribeiro Ite Almeida e Moniz Barretqi foi lida
o approvada a acta da. sessão antecMente.

Litros
70.157.000
26.211.000
15.037.000
4.693.000
6.130.000

3.857.000
2.16).00)

7).818.000
25.721.000
14 .252.0))
4.561.000
5.0)1.000

3.836.090
2. 4 31, 00)

71.539.003
7

	 24.922.00)
11.283.000
4.31S.00)
5.613.010

3.820(0)



Notificaçõeos

Notificantes : Domingos Antonio Brazil.—
Julgado o accordo. ,	 •

Francisca Rosa da Costa e Souza.— Em ..
prova.

Execução
Intendencia Municipal.—Julgada a desis-

tendia requerida a appellação.
ESCRIVÃO PAULA BASTOS

Libello
Autor Bernstrdino José dos Santos.—Re-

cabida a contrariedade, .prosiga-se. 	 •
Execuções

Exaitiente3 : Fabriqueiro da matriz de
Nossa Senhora da Gloria.— Prejudicado o
recurso do aggravo,.prosiga,-se nos termos
da execução.

Oliveira & Comp.. — Recebida appellação
em ambos os effeitos.

D. Minervina. Esmeria de Araujo' —Vista,
ás partes, sobre Os embargos .	•

Penhora exectetiva
Autor Antonio Joaquim, da Silva. — Jul-

gado por sentença o lançamento, e subsisten-
te a penhora.

-tresleria	 -
Sapplicante Visconde de . Barreiros.--Não

foi recebida a appellação,-por não ser admis-
sivel na hypothese. •

/aventar' io
Fallecido, Luiz Joaquim Pereira. —

!Uma da promoção fiscal.
--

PRIMEIRA VARA CIVEL .
JUIZ SUBSTITUTO Dit. ENEAS GALVÃO — ESCRI-

VÃO CABRAL VELII0

Acção sue-st/paria
JoseAntonio Fernandes.—Ao Dr. juiz de

direito.
Francisco Antonio Gifroni.—Ao Dr. juiz de

direito.

s
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:JULGAMENTO

Recurso crime

. N..2.363, da capita l .—Recorrente Augusto
Alves da Costa, recorrida a justiça. — De-
ram provimento ao recurso para, reformando
n despacho recorrido, desclassificar o crime e
pronunciar o recorrente como incurso snmente
nas penas de art. 201 do Codigo
unanimemente.

Appellações crimes

N, 2.639, do Cantaga,llo.— Appellante Eu-
genio, pardo, appellada a justiça.—Julgaram
procedente a appellação paia reformar a sen-
tença appellada, afim de applicar-se a pena
de 12 1/2 sio de multa ommittida pelo juiz na
sentença condemnatoria, contra os votos das
Srs. Ovidio de Loureiro,' Fernandes Pinheiro
e Bento Lishoa, que negaram provimento á
appellação. Não se lendo vencido a nullidade
do processo, contra o voto • do Sr. desembar-
gador Barras Pimento].

N. 2.696, de Itaperniritn. — Appellantes
Cassiano José Antonio Lopes e Fabiano Ro-
drigues -do Oliveira, appellada a justiça. —
Deram provimento á appellação, para annul-
lar o processo do fls. 2'3 cal diante, para cam-
pletar-se o numero leni de testemunhas,
contra os votos dos. Srs. desembargadores
Bento Lisboa e Moniz Barreto, que não conhe-
ciam da nullidade, e Coelho Bastos, que, co-
nhecendo da mesma, a desprezava, por não
provada.

/.417-da capital — Agravante José
Motins de Sá. , inventariante do espolio de
seus aes, ag.tgravado Manoel Carvalho Alves
Bastos. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 7.418, da capital—Aggravante Isidro
Alfredo da Silveira, aggravado José Sam-
br o ti. —1 dein

N. 7.419, da mesma procedencia—Aggra-
v ante Maria do Espirito Santo, arrgravado
João José . de Oliveira & Comp.—Idem.

N. 7.420, da capital — Ag•gr•avante José
Igaaeio do Carmo Vieira, aggravada D. Maria
Amalia dos Santos Aleira.— Deram provi-
mento . ao , a,ggravo., para.que o juiz a que
receba,- 'os embargos pa . a serem discutidos,
contra o voto do desembargador Coelho
Bastos.

Habeas carpas
N. 076, da capital—Priciente Alexandre

José Fernandes.—Concederam a impeteada
ordem, para que seja o paciente apresentado
a este tribunal na proxima, sessão, informando
et autoridade a cuja disposição se acha, una-
nimemente.

Passagens
Ao' Sr. C. do Campos, as. 6.672 e 7.220.
Ao Sr. P. de'Mattos, n. 7.010.
Ao. B. Pimentel, as. 7.130e 7.310.
Ao Sr. RodrIgues, n. 7.182.
Ao Sr. Moita, n. 0.88().
Ao Sr. -A. Magalhães, n. 7.244.

, Ao Sr. Ribeiro de Almeida, n. 7.232.
Ao Sr. ISI; Barreto, n • 7.259.

• feii Causas . com dia

. áppellaçSes eilMS ns. G .I.515, G 832 e 7.106,

DISTRIBUMSES

Appellaçóes comnzerciacs
N. 7.137, da enital—Appellante Dr. Anto-

nio Luiz Monteiro da Silveira, appellados
José de Souza Lima Irmão & Comp.—Ao des-
embargador Road:nes.

N. 7.357, da capital— Appollante José An-
tonio da Silva Fonseca, appellado Luiz Pe-
reira la Silva.— Ao desembargador Motta.

Appellação eivai
N. 7.149, da capital — Appellaate Antoni)

Fernaniles de Oliveira, appellados Manoel
Pereira Pinto e outras. — Ao desembargador
Tito tio Maltas.

Appeltações criou inaes
N. 2.432, d capit il—Appellante Francisco

Storino, sipp Alada João Baptista da Silva. —
Ao desembarg•ados Moniz Baneto.

N. 2.728, da capital — Appellante o juizo,
appellado João Gonç siva .; Fereeira.— Ao des-
embargador Ovidio de Loureiro.

Ag9ravos de paição commerciacs
N. 7.121, da capital—Aggrante José Manoel

de Oliveira, representante da firma Oliveira
& Mendes, aggravados Chaves Braga & Comp.
— Ao Sr. desembargador Ovidio de Loureiro.

N. 7.422, da capital.—Aggranto João Fer-
reira Martins, a bírgravada D. Hortelina
Maria do Coato Valia, inventariante do seu
casal.— Ao desembargador Carneiro de Cam-
pos.

N. 7.423, da capital— Aggrante. Caetano
de Barros, aggravado Serafim Luiz Duarte.—
Ao desembargador Pindahyba cio Mattos.

Aggravos de petição eiveis
N. 7.421, da capital—Aggravanto Joaquim

Antonio Pereira de Magsdhãe,s, aggravada
a saciedade Derby-Club. — Ao desembarga-
dor Barros Pimenta].

N. 7.425, da capital—A,gg•revante Rodol-
iiho do Athayde, ag„e•ra,vado Eduardo de
Assis Bandeira.— Ao desembargador Rodri-
gues.

PRIMEIRA VARA CIVEL
AUDIENCIA DO JUIZ DE DIREITO DA l a VARA

CIVEL DR. MARTINS TORRES. — ESCRIVÃO
CABRAL VELHO.

Arrestos
Arrestantes: Adriano Frederico Corrêa de

Castro, inventa,riante do espolio do Vicente
Ferreira. —Julgada a desistencia.

Francisco Alves Pessoa Laal.—Em prova.
Acções de despeje

Autores: Boaventura José Rodrigues Cor-
deiro.— Julgado o lançamento, passe-se o
requerido mandado.

João Moreira Freire.—Idem.
ExecotivO

Autor Manoel de Carvalho Bastos. — Jul-
gado o lançamento.

Libellos
Autores: Amorico Augusto de Barros.—

Em proVa.
Guilhermina F. da Cunha Soares e Maria

Saares.—Ident.
Inventario

Fallecido Polvcarpo Barbosa de Azevedo.
—Ao Dr.' procurador dos feitos, sobre .o
calculo.

Inventario por divorcio
Supplicante Antonio Rodrigues de Barros.

—Archive-se o- processo.
dnuação de dote

Suplicante Baptiste oais Garnier.— Ha-
vida a doação por insiatiascla.

ESCRIVÃO GO74&1?n1•21.LEITE
Q14 . .05k.	 "

Autores os herdeiros	 ' Therez a, Rosa
de Oliveira Passos-.—Prosiga,-se com as pro-
prias partes, sem intervenção do tntor e•curador.

ESCRIVÃO GONÇALVES LEITE

Execução •
Luiz Soares de Andrade.— Ao Dr. juiz de

direito.
Penhora executiva

Domingos Ferreira da' Silva.— Rocebidos
os embargos como contestação em prova.

--
PRIMEIRA VARA COMMERCIAL

JUIZ DE DIREITO DR. GONÇALVES DE CARVALHO
—ESCRIVÃO INTERINO SILVA MOREIRA

Acções de 10 dias
Autores: Joaquim José Pereira das Neves.

—Condemnados os réos.
Victorino Rodrigues do Souza .—Cumpra-se

o accordão.
José "Vicente de Segadas Vianna.—Diga,

em cinco dias, sobre a exeépçã.o.
Macario da Costa Moraes,..-Idern.

Acção summaria
Autores Barbosa, Valho & Comp.—Rece-

bida a excepção em prova.
Execução

Executante Francisco Antonio Monteiro.—
Julgada a desistencia.

Liquidaçiro
Da firma comercial José 'de Oliveira Quito

& Irmão,—Faça-se auto da partilha proposta
com a modificação acceita a fls. - 42.

Precatoria
Supplicante José de Souza Andrade.—De-

volva-se.
Fallencia

Fallido José Antonio -Vieira Carvalhaesee--
Posteriormen t e será tomada em consideração a
petição de fls. 176.

ESCRIVÃO COSTA LEITE,

Acções de de.: dias
Autores : MagalhãeS & Silva. — Conde- •

rimado o réo.
Ipolidoro &	 Condemnada a ré.' ..
O Banco Commercial do Rio de Janeiro.— e

Condemados os reos.

Appellação commercial
N. 6.105, da capital—I s appellanto José

Fernandes de Almeida, 20s appellantes Fran-
cisco Clemente & Comp., appellados os mes-
mos. Confirmaram a sentença appellacla,
contra o voto do relator desembargador Ri-
beiro do Almeida, que annulla,va, o processo
por illegitimidade, de parte.

Appellações eiveis
N. 6.832

'
 da capital—Appellante o Banco

do Credito Real do Brazil, appellado Fran-
cisco Marcondes dos Santos.—Confirmaram
sentença appellada, unanimemente.

N. 7.106, da mesma proce sencia—Appel-
lauto Francisco de Oliveira Borges, appel-
lado Ernesto Luiz da Silva.—Despresaram os
embargos, unanimemente.

...11graras de petição

• ia
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Acções ordinarias

Autores : Gonçalves Cardoso St Comp.—
Condemnados os réos.

Carlos Victor Coelho.— Dó-se vista ao Dr.
curador fiscal das fallencias.

Embaryo

Manoel Antonio Porreiro Gomos.— Julgada
procedente a justificação.

Fallencias
Alberto do Carvalho & Duarte.— Ao Dr.

curador fiscal e depois ao Dr. promotor.
Lopes & Sá.— Junte-se o balanço.
Ernesto Rodrigues Loureiro.— Da-se conhe-

cimento ao juizo deprecado da citação feita.
Execrições .

Francisco Clemente.— Dó-se vista á tes-
oira embarssante, para dizer sobro os do-
cumentos untos.

Carlos Augusto Vas ,oncellos Tavares.—A'
vista da opposição do °sequente, fica som e!'-
feito o despacho do fls. 138.

SEGUNDA VARA CaNIMERCIAL
Juiz DE DIREITO DR. MACEDO SOARES — ESCRI-

VÃO LAZARY

Acções de dez dias
Autores : Manoel Luiz Alves.— Despre-

zada a excepção.
Maxindano Ferreira Borges. — Condem-

nado o réo.
Francisco M inool Alves S4 Irmão.— Mein.
Antonio Alvos de Souza. —Condemnados os

reos.
M. A. do Medeiros.— Condemnado o réo.

& Comp.—Recebida a contestação,
prosiga-se.

Acç("%es oro'inarias
Autores: Gonçalves, Costa, Rocha & Me-

nezes.—Condemnados os réos.
A. Lehéricy & Comp.— Voltem os autos

sellados para sentença.
Acção bypothecaria

Autor Dr. Carlos Augusto Guimarães.—
Julgada deserta o não seguida a appellação
interposta.

Notificação
Notifica,nto Manoel Gomes Monteiro Chaves.

—Julgado o lançamento.
Liptidação

Da firma commercial Magalhães & Pires.—
Faça-se novo exame.

FallenC ias
Falados : Matos & Comi).— Cumpra-so o

accórdão.
1,opes Ferraz & Comp.—Idem.

Execuções
Exequentes: Chaves liraga & Comp.—Jul-

gados não provados os artigos do preferencia
a fls. 115.

Antonio Joaquim Teixeira.— Rejeitados os
embargos do declaração a lis. 85.

ESCRIVÃO ABREU

Poecatoria
Supplieanto Manoel Filgueiras Moreira.—

Devolva-se.
Liquidações

Das firmas commorciaes: Ambrosio Moreira
& Comp.—Provando os liquidantes que teem
desisti/to da acção a que se refere a replica
fls. 57, passe-se o mandado por elles reque-
rido.

Monteiro da Cunha & Peixoto.—Vista aos
interessados .

Sebastião Antonio de Paixa & Comp.— So-
bre o exame, digam os interessados em cinco
dias.

Fallencias
Fallidos: Luiza Tholosan Guimarães.—Pas-

se-se mandado do entrega.
Manool Pinto da Silva.—Nomeado admi-

nistrador da massa.
Manoel Rodrigues Machado.—Ao curador

fiscal e Dr. promotor publico.

Execuções
E veqtten tes: M. Alves da Nobrega & Comp.

—Reeebila a contestação em prova.
José Maria do Brito.— Julgados improce-

dentes e não provados os embargos.
Acção hypotheca ria

Autor P,ernardo de Oliveira Bastos.—Sobro
psoposta digam os executados em um termo.

Acções °atinarias
Autores: 1gnaeio Martins da Silva.— Em

prova.
Joaquim José de Brito.— Julgada impro-

cedente a acção.
Art, ; ‘ ,.; de 10 dias

Autores: João Paulo da Silva Corra.—Cum-
pra-se o accórilão.

Francisco José Fernandes de Mendonça.—
Condomnado O réo.

Nova os do SoUzit & Comp.— Respondido o
aggravo.

EDITAES E AVISOS
Secretaria da Policiai

Fornecimentos

De ordem do cidadão coronel Dr. chefe de
policia desta capital, No publico que esta
repartição precisa contractar o fornecimento
de papel, punas, tinta e mais artigos neces-
sarios ao seu expediente o das repartições
annexas, o bem assim o dos generos abaixo
declarados, para o consumo da Casa de Deten-
ção, durante o 20 semestre do corrente ex-
arejei°.

A saber :
Corno secea do Rio Grande, toucinho de

Minas, homilia°, arroz de Iguape, graxa do
Rio Grande, cafi em grão, cima Hysson, man-
teiga ingleza„ assacar branco refinada, dito
maseavinho idem, dito branco grosso, dito
mascavo idem, dito crystalisado t'de engenho
central, farinha de Mag., milho !Mudo, azeite
doce de Lisboa, dito do sebo, sabão, vinagre
do Lisboa, sal, .sallinhas o frangos, carne
verde de vacca, dita de carneiro. Não preto,
banha nacional, ovos, mate, lenha em achas,
carvão de pedra, capim, farello o alfafa,

As pessoas, que quizerem encarregar-se
do taes fornecimentos, são convidadas a apre-
sentar, nesta seeret iria, no dia 17 do corrente,
ás 11 horas da manhã, suas propostas fecha-
das, exhibindo previamente documentos que
provem

1.0 Pagamento do imposto da respectiva
casa commercial, relativo ao ultimo Semestre
vencido ;	 •

2.° Haver dado caução correspondente a
25 0/0 da importando das mercadorias, que
pretender fornecer, tendo-se por base o con-
sumo do semestre antorior.

3° Contracto morcantil por moio de esrti-
dão extrabida dos livros do registro da Janta
Commercial, quando se trai mids firma social.

4. 0 Procuração, quando o proponente se
fizer representar por terceira pessoa.

As propostas serão abertas á vista dos
proponentes ou seus procuradores o devem
ser em duplicata, escriptas com tinta preta,
sem rasaras, entrelinhas ou emendas, tende
o preço /la unidade por extenso o em alga-
rismo, sendo assignadas pelos proponentes ou
seus legitimes procuradores, saltadas, data-
das do dia da apresentação e contendo a de-
claração de sujeitarem-se os proponentes iss
condiçÕes qtsi nos contractos ss estipularem,
I.em como a Ma multa na importancia da
caução, para o caso de não comparecer a as-
signar o contracto dentro do prazo do cha-
mamento publisado no Mario Official.

A canção só ssr. levantada, depois de apre-
senta:1m cora acnecimento do primeiro
mas, e de3de'se de ser rejeitada a
proposta.

Secretaria da. /alicia da Capital Federal,
10 de junho de 1800. — O secretario, Manoel
Josd mie Souza.	 (.

COMI de Correcção
Fornecimento de generos alimenticios, farinha

de trigo, material para as officinas e diversos
obj ectos .

De ordem do Exm. Sr. general do brigada
director; faço publico que, no dia 12 de ,' unho
ásl I horas da manhã, serão recobidas propos-
tas, para o fornesimento de fari uiva de trigo,
generos a Menti/fios, gani alias, frangos,ovos,
lenha, carvão New-Cast te, sabão, fuba, milho,
alfafa, papel, madeiras, ferragens, folha do
Flandres e mais materiaes para as officinas
e expediente, no proximo semestre de julho a
dezembro.

As p3s-m.s que quizerom concorrer aos ffir-
neeimontot queiram procurar (is respectivos
imoressos nosta repartição, findo deverão ha-
bilitar-se préviamente, exibindo, em requeri-
mento, &aumentos que provem

1°, pagamento do imposto da respectiva
Ctia eommercial, relativo ao ultimo somostro
vencido

2°, haver dado caução correspondente a
25 0/0 da importancia das mercadorias que
pi atender fornecer, tendo-se por base o con-
sumo do semestre anterior

3°, contracto mercantil por meio de certi-
dão extraindo dos livros do registro da Junta
Commercial, quando se tratar de firma so-
cial

4°, procuração, quando o proponente se
fizer representar por terceira. pessoa.

As propostas serão abertas a vista dos pro-
ponentes ou seus procuradores o devem ser
em duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, sendo o
preço da unidade por extenso o eni algarismo,
assignadas pelos proponen lesou seus legithnos
procuradores, soltadas, datadas no dia da apre-
sentação o fechadas, devendo nas referidas
propostas fazer a declaração de sujeitarem-
se ás condições estipuladas e bom assim a
unia multa na importancia da caução de que
trata o art. 2°, no caso do não comparecer
para assignar o contracto dentro do prazo
que for notificado pelo Diario O fficial.

A caução só seria levantada depois de apre-
sentada a conta do fornecimento do primeiro
mez ; e, desde logo, no caso de ser rejeitada
a propost I.

Secção de Contabtlidade, da Casa de Correc-
ção da Capital Federal, 29 de maio de 1800.
— O chefe J. G. S. Dias,	 o

f,CCEelltaria dal Fazointella

De ordem do Sr. Ministro da Fazenda, faço
publico que o mesmo Sr , durante o corrente
mez, sO attenderá pessoas que o procura-
rem nos dias de audiencia.

Secretaria dos Nogocios da Rimada, 10
do junho de 1890.— O oalcial-maior, Veris-
simo Julio de Moraes.	 (.

De ordem do Sr. Ministro da Fazenda, faço
publico que nenhuma disposição da lei ou re-
gulamento prohibe que dentro das reparti-
ções de arrecadação e p go mento, toes como:
Alfandega o Recebedoria do Rio de Janeiro,
Caixa de Amortização, Thesouraria Geral o
Pagadoria do Thesouro Nacional, conservem
o chapéo na cabeça as pessoas que tiverem do
tratar negocios nas mencionadas repar-
tições.

Secretaria do Estado dos Negocios da Fa-
zenda, 10 do junho do 1800—O official-maior,
Verissimo Julio de Moraes. 	 (.

--
Recebedoria do Rio de Janeira

G° DISTRICT()

Imposto predial
Relação dos predios que soffseram aSteração

no valor locativo, no lançamento que se
está procedendo para exorcicio de 1801
Rua do General Pedra as. 1 e 3, José Gon-

çalves Peixoto; ns. 5, 7 o o, José Joaquim
Machado; n. 17, Jeronymo José Teixeira Jus
nior; n. 33, Manoel de Souza R o tei ro ; n. 95,
João Francisco da Silva GueturiVn. 5I, Ma-
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noel Joaquim Pinto da Costa; n. 55, Jos:5
Gomes do Araujo; n. 73, CyprianoMmeira do
Souza ; n. 93, José Gonsale2; n. 113, Miguel
Seraphim Teixeira do Carvalho; n. 151, Ma-
noel Borges Monteiro de Miranda; n. 155,
Carlota Maria dos Reis Moreira; n. 215, Leo-
nardo Caetano de Araujo; n. 217 A, José
Vieira de .Mello; n. 229, Leonardo Caetano de
Araujo; n. 25, João Lucas do Souza Falcão
n. 12, José Pinheiro de Siqueira; ns. 38 e 42,
Prudente Francisco o outros; n. 44, -.Carlota
Maria dos Reis Moreira; n. 72, Antonio Gon-
çalves Pereira da Silva; n. 74, Antonio Pinto
Monteiro Junior; n. 80, Antonio Pereira Vil-
lar; n. 82, Joaquim Pereira Cardoso de Oli-
veira; ri.  100, Antonio Ferreira dá Cunha
ri. 114, Antonio dos Santos Silva; ri. 120, João
Carlos Grega e outre; ri. 130, Enialia Mela ide
da Fonseca; n. 140, Rodrigo José de Abre°
ri. 158, Antonio José Ferreira Guimarães
n 100, Paulina Maria Farani e n. 108, An-
tonio José Rodrigues Braga.

Rua do Alcantara n. 75, Christian° Fran-
cisco Pimento!; ri. 4 a, Maria Catharina Al-
bacilar; n. 68, José Machado Ferreira; n. 130,
Sebastião Francisco do Miranda e n. 132, Fran-
cisco Pereira de Sá.

Rua S. Martinho n. 4, Antonio Machado
Coelho; o. G C, Anna Delphina; o. 13, João
da Costa Ferreira e outro.

Rua Nova do Alcantara n. 13, Antonio Cor-
deiro de Lima; n. 4, Antonio José Gomes
na. 54, 56 e 58, Antonio Francisco de Oli-
veira; n. 62, Manoel José da Silva Ribeiro;
n. 64, Elisa Cindida da Conceição Castro Dou-
rado.

Rua Nova de S. Leopoldo n. 45, Alexandre
Pinto Alves Brandão; n. 51, Antonio Monteiro
Magalhães; n. 63,Manoel Joaquim Alves Voir;
n. 18, Francisco Ferreira Drummond.

Receledoria do Rio de Janeiro, 9 de junho
d 1890.-9 a, nbainisti aba' interino, H. A. F.
Trijo de Loureiro.

talfundega do Rio de Janeiro
Edit3/

•Peta Inspectoria desta Alfandega, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias e de falta; devendo seus donos ou coo-
;	 dari)s apresentar-se para providenciar a

Vapor tnl. z Sirius, de Liverpaal.
• Armarem n. 9-Marca AMS;C: 4 caixas
ris. 78, 80/2, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Armarem n. 10- Marca I38-II: 1 dita
n. 2.890, idem. Idem.

Armarem n. 6-Marca CS&C-S: 1 dita
n„ 1.700, idem. idem.

Despacho sobro agua-Marca C-C-A: 9
ditas, idem. Idem.

Marca CPC: 1 dita n. 816, idem. Idem.
Armarem n. 10-Marca GS-PH: 1 dita

n. 251, idem. Idem.
Armazena n. 9-Marca EA-&C: 2 ditas

ris. 4.181 e 4.183, i lem. idem.
' Marca FS: 1 dita n. 1.012, idem. Idem.
Marca FB: 2 barricas, quebrada. Idem.

. Marca JIMR&C: 1 caixa n. 8.606, repre-
gada. Idem.

Marca JAR&C: 2 ditas na. 6 e 8, idem.
Idem.

Armarem n. 0- Marca IsINV&C: 1 dita
n. 4.696, idem. Idein.

Armarem n. 10-Marca MJAM: 1 dita n. 1,
id3m. Idem.

Marca MN&C-RO: 3 ditas na. 1.452, 1.450
e 1.493, idem. Idem.

Marca S: 4 ditas, quebrada.
Talarei W .-N-S; 1 dita n. 4.330, repre-

•
11it ate VCM:. 1. dita o. 4.336, idem. Idem.
M,	 ;-.;MC-RJ: 2 ditas os. 3.660 e 3665,

idem. if i Lln.	 •

Mar'. , SOE: 1 dita n. 3.240, idem. Idem.
1, dita n. 496, idem. Idem.

Marca NI II: 1 dita il. 30, idem. Idem,
Marca a f . ; Nb': 1 dita n. 2, idem. Idem.

Marca \V-M-S: 1 dita n. 4.344, idem.
Idem.

Marca GM&C: 1 dita n. 4.698, idem. 'dein.
Vapor franca Paranagud, do Havra.
Armarem n. 12 - Marca CAF : 1 caixa

n. 4.830, reprog,ada. Manifesto em traduc-
ção

Sobre agua - Marca CRP : 1 dita n. 2,
idem. Idem.

Armarem n. 12 - Marca CP&C : 1 dita
n. 1.742, idem. Idem.

Armarem n. 6- Marca CO&C: 1 dita
o. 1.192, com falta, idem. Idén:-

Armarem n. 12 - Marca D- SFJ : I dita
n. 3.618, repregada, idem. Idem.

Marca FVC-E13 : 1 dita ri. 48, idem, idem.
Idem.

Marca GCS&C-F : 1 dita n. 1.444, idem,
idem. Idem.

Marca CAC&C: I dita n. 527, idem, idem.
Idem.

Marca JAL&C : 1 dita n. 1.195, idem,
idem. Idem.

Marca 3131 : 2 ditas ns. 330 e 331, idem,
idem. Idem.

Marca MM-C: 2 ditas ns. 6.270 e 0.299,
idem, idem. Idem.

Marca ND : 2 ditas ns. 5.730/31, idem,
idem. Idem.

Marca SC - Campos : 1 dita n. 800, idem,
idem. Idem.

Marca SCM - RII : 1 dita n. 164, idem,
idem. Idem.

Marca AI&S-DEL : 1 dita n. 44, avariada,
idem. Idem.

Marca CP&C : 1 dita n. 1.742, idem, idem.
Idem.

Marca CAC : 1 dita n. 401, idem, idem.
Idem.

Marca FV&C - ED : 1 dita n. 48, idem,
idem. idem.

Marca JBI : 2 ditas os. 330/31, idem,
idem. idem.

Marca J V : 1 dita n. - 432, idem, idem.
Idem.

Marca SC-Campos : 1 dita n. 890, idem,
idem. Idem.

Armarem n. 14 - Marca GCS&C : 1 dita,
com falta, idem. Idem.

Lettreiro M. Macieira : 1 barril do 50 , va-
sio, idem. 10om.

Vapor allomão Desterro
' 

de Hamburgo.
Armarem n. 14-Marca LMS: 1 barril de

50 , vasio. Manifesto em traducção.
Vapor allemão Baltintore, de Bremen.
Armazem ri. 8- Marca BR&C: 2 fardos

Os. 1.0620 1.070, rotos. Manifesto em tra-
ducção.

Marca P-B-A: 1 dito n„ 4.210, idem.
Idem.

Despacho sobre agua- Marca B: 1 caixa
n. 80, quebrada, idem. Idem.

Armarem n. 8-Marca CO&C: 1 dita n.
5.360, avariada, idem. Idem.

Marca FA&C-G: 4 ditas os. 3.763, 3.766,
3.776 c 3.778, idem. Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 3.764, idem.
Idem.

Marca JMF&C; 3 encapados ns. 134, 138 e
139, quebrados. Idem.

Sobre agua-Marca JPC: 2 barricas os. 1 e
4, avariadas. Idem.

Armarem ri. 8-Marca LF: 4 caixas ns.204,
2.057/59, repregadas. Idem.

Sobre agua-Marca L&C-7.045 : 33 fardos
do papel, rotos. Idem.

Armarem ri. 8-Marca SL&F-JJ: 1 dita
n. 2.340, avariada. Idem.

Marca S&C-L&C: I dita n. 9.129, idem.
Idem.

Marca T: 1 fardo ri. 123, idem. Idem.
.Armarem n. 6-Marca L&C-7045: 33 ditos

os. 1.352/84, idem. Idem.
Sobre agua-Marca L&A: 15 Oitos, idem.

Idem.
Marca 8.980: 1 dito, 3om. Idem.
Vapor inglez	 aio 'Antuerpia.
Armarem n..3 Marc. BBB-B: 1 sacco

avariado. Manifest a	traducção.
Marca C&G ; 1 caixa n. 33, idem. Idom.
Marca E-M-G : 4 encapado idem. Idem.
Marca MaI&C : 1 caixa idem. Idem.

Marca JR-Q: 2 ditas ns. 80 e 91, idem.
Idem.

Marca AD&C: 3 ditas ias. 42, 44 e 59, idem.
Idem.

Sobre agua- Marca TB: 1 dita n. 1.500,
idem. Idem.

Armarem n. 11 . - Marca JGS : 2 ditas
2 e 3, idem. Idem.

Marca P: 4 ditas ns. 2.636/37, 2.642 o
2.673, idem. Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 2.676, idem.

Marca P-M: 1 . fardo n. 94, idem. Idem.
Marca 1.333-BB&C: 1 caixa n. 5, idem.

Marca Ga;T: 1 dita o. 634, idem. Idem.
Marca FF&C: 1 dita n. 150, repregada,

Idem.
Marca J-V-C: 2 ditas os. 5.809 e 8.861,

idem. Idem.
Marca AMC-MN&C: 1 dita n. 2, idem.
Armarem ia. 3.- Marca BBB-B: 1 sueco

com falta. Idem.
Marca CG&C: 1 caixa n. 7891 quebrada e

com falta. Idem
Vapor francez Ncrtha., do Rio da Prata.
Armarem n. 6-Marca JR: 1 malla, ra-

pregada. Manifesto em traducção.
A mesma marca: 1 caixa, idem. Idem.
Marca CL: 2 malas na. 16 e 17, idem.

Idem.
Armazena elas amostras-Marca JB: 1 caixa

n. 2„ idem. Idem.
Armarem o. 8-Marca Jia: 2 ditas os. 2 e

6.079, idem. Idem.
Marca S : 1 dita n. 109, idem. Idem.
Marca GM : 1 dita n. 7, idem. Idem.
Vapor ingloz Trent, de Southampton.
Armarem n. 10-Lettreiro Carneiro Rocha

& Comp. 3 caixas ri. 565/7, repregadas. Idem.
Marca FAM&C: 1 dita n. 1.221, idem.

Idem.
Despacho sobre agua-Marca H-G: 1 dita

n. 5.329, idem. Idem.
Marca HM: I dita, idem. Idem.
Armarem n. 10 - Marca R&C: 1 dia

n. 1.698, idem. Idem.
Vapor inglez Mato, de Liverpool.
Armarem n. 1-Marca CM-3 : 2 caixas

os. 4.554 e 4.556, repregadas, á ordem.
Vapor inglez Cabral, do Sul.
Armarem n. 6-Lettreiro: 1 caixa, repre-

gada, a Carvalho Filho & Comp
Barca americana E. W. Ste:son, de Nova-

York
Armarem n. 7-Marca X : 15 caixas, re-

pregadas, a Companhia União Mercantil.
Marca L&I-B: 3 ditas, idem, a Sampaio

Leitão & Eduardo.
Marca WH-MC: 6 ditas, idem, a	 . H .

Mc. Krook,
A mesma marca: 3 encapados, idem, a

C. Basiin, Kold.
Marca CB&C: 3 ditos, idem, a C. Basin &

Comp.
A mesma marca: 5 caixas, repregadas,

aos mesmos.
Marca CP&C: 5 ditas, idem, a Costa Pa-

checo & Comp.
Alfandega do Rio de Janeiro om 31 de

maio de 1890.-Pelo inspector, Alexvidre A.
R. Sattainini.

DIA 2 DE JUNHO

Vapor inglez Sirius, de Liverpool.
Armarem n. 19-Marca AP-C: 16 caixas,

quebradas. Manifesto em traducção.
Marca AR&C: 1 dita n. 2.032, repregada.

Idem.
Armarem n. 6- Marca AD&C: 7 ditas,

idem. Idem.
Armarem n. 10- Marca CPC: 1 dita n.

809, idem. Idem.
Despacho sobre agua -Marca C-A-C:

5 ditas, idem. Idem.
Armarem n. 9 -Marca EC: 1 barrica, que-

brada. Idem.
A mesma marca: 4 ditas, idem. Idem.
Marca FS: 1 caixa n. 891, idem. Idem.
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.Marca FOA: 7 ditas, idem. Idem.
" Armazena n. 10 - Marca GCS&C: 2 ditas
ns. 4.735/30, idom. blam.

Marca IIS&C: 1 dita n. 1, idein. 11cm.
Marca L&C-F : 1 dita a. 2.449, idem.

Idem.
Marca MN&C-R: 2 ditas as. 1.456 e 1.458,

idem. Liem.
Lettreiro Portella: I dita n. 2.363, idem.

Idem.
Marca RO: I dito n. 2.363, idom. Idem.
Lettreiro Rio-13: 1 dita a. 1.111, idem.

Idem.
Marca S: 4 ditas, quebradas. Idem.
Marca V-SML: 1 dita n. 8.787, repre-

gada. Idem.
Marca \VGT: 1 saccra, com falta. Idem.
A mesma marca : 47 ditas, vasando. Idem.
Vapor inglez Conty Douns, do Glasg,ow.
Armazena n. 9-Marca 1.MC-C Rio: 2 cai-

xas as. 2.035 e 2.045, avariadas, A. ordem.
Vapor francez Nerthe, do Rio da Prata.
,Armazem a. (3- Marca MSF: 15 fardos,

6orn falta. Idem.
Marca LAC: 21 fardos, idem. Idem.
Som marca: 1 dito, idem. Idem.
Vapor francez Paranaguá, do Havre.
Armazena a. 12-Marca AC : I caixa n. 375,

avariada. Manifesto em traducção.
Marca AJF&C : 1 dita n. 1.302, idem.

Idem.
Marca DF&C : 1 dita a. 80, idem. Idem.
Marca EM&C : 1 dita n. 1.717, idem. Piem.

- Marca EC-CBC: 1 dita n. 572, libra. Idem.
Marca PM-F ; 2 di tas as. 5.968 e 5.970,

idem. Idem.
Marca SL : I dita o. 1.235, idem. Idem.
Armazem n. 14-Marca FRP: I caixa, re-

pregada . Manifesto em tradução.
Marca AR-ADC: 20 ditas. idem. Idem*
Marca F : 4 ditas, idem. Ideia.
Marca GC&C: 2 ditas, Idem. Idem.
Marca, BLPP: 1 dita, idem. Idem.
Marca MD: 3 ditas, idem. I•1em.
Marca AD: 20 ditas, idem. Idem.
Marca TR&C-TP&C : 15 ditas, quebradas.

Idem.
Marca GcS&e: 1 dita, idem. Idem.
Marca CB&C: I dita, idem. Idem.
Marca El': 5 ditas, idem. Idem.
Marca FM: 4 ditas, idem. Idem.
Marca 00: 1 dita, idem. Idem.
Marca.AK: 2 ditas, idem. Idem.
Marca BM-S : 1 dita, id?m. Idem.
Marca CDM - LI. : 1 dita, idem, ii cm.
Marca FltP: 1 dita, idem. blem.
Marca AMOA : 2 tinas avariadas. Idem.
Marca c-C-A: 10 c iixas,avari adas. Idem.
Lettrciro Macieira : 15 barris de 5 0, com

falta. Idem.
Marca GG : 1 dito de dito. Idem.
Marca SF&C-B: 20 ditos de dito, idem.

Idem
Marca AFC : 1 dito, idem. Idem.
Marca ATB: 1 dito,- idem. Idem.

• Marca G G-BC&C: 10 ditos, ideia. Idem.
Marca FT: 6 ditos, idem. Idem.
Marca T&13: 5 ditos, idem. Idem.
Marca AM : 3 ditos, idem. Idem.

• Marca A: 2 pipas, idem, idem. Idem.
Marca JPI-T: 2 dit ts, idem. Idem.
Marca JD3 : 4 ditas, idem. Idem.
Marca CPC : 1 barril da 4", idom. Idem.
Vapor inglez Trent, de Santhampton.
.Arrnazom n. 10- Marca BRD: 2 caixas

ns. 247/8, quebradas. Manifesto em traduc-
ção.
•Marca BI; 1 dita a. 43, liem. Idem.
Marca CFC-RO: 1 dita n. 4.188, reprega-

da, idem. Idem.
Marca CG&C: 2 ditas na. 33,285, idem.

, Idem.
Deipacho- Marca CJ&C: 1 caixa n. 67,

roprogada. Minifesto em traducçlo.
Armazem a. 10- Marca, FF&C: 1 dita

n. 162, idem. Idem.
•Despacho- Marca 1I-0: 3 dita!, idem.

Idem.
Armam n. 10- Marca JI31C: I dita

n. 133, ideia. Idem.
Marca JS&C-X: 1 d:ta n. 189, idem.

Idem.

Marca ND: 1 dita n. 48, idem. Idem.
Marca SM&B: 5 ditas, idem. Idem.
Marca WF: 2 ditas, gae,bradas. Idem.
Marca CFC-RO: 1 dita n. 4.183, avariad

Idem.
Marca JSC: 1 fardo n 312, idem. Idem.
Armazena n. G- Marca JFM: 1 caixa a. 4,

idem. Idem.
Armazena n. 10- Marca JF-Capivara:

1 dita a. I, i lona. Idem.
Marca RVC: 1 dita n. 811, idem. 'dom.
Marca X: I dita n. 3.311, idem. I bem.
Armazem das amostras- Lettreiro con-

sclheiro João Carneiro Amaral: 1 dita. Idem.
Lettreiro Jonatha, Vau Sr, Comp. 1 dita

n. I, idem. Idem.
Vapor inglez llolbein,	 Liverpol.
Armazena n. 1- Marca AfIC&C : 1 caixas,

avariadas e repregadas. Manifesto emIra-

Marca CS&C : 6 ditas, idorn, ideia. tilam.
Marca CB&C: 1 lita, idona, idem. Ideim.
Lettreiro Confeitaria Paschoal : 7 ditas,

idem, ideia. Idem.
Lettreiro Magalhães & Silva: 3 ditas, idem.

ideia. Idem.
Lettreiro D. d'Almeida : 4 ditas, idem,

idem. Ideia.
Marca GE : 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro A. Pereira Campas : 2 ditas,

idem. Idem.
Marca OG&I : 1 dita., idem. Idem.
Marca BAC : 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro Carneiro Figueirelo : 1 dita re-

pregada. Idem.
Armazena a. 9- Marca ACGC- N : 1 dita

a. 478, item. Idem.
Merca CSC-SD : 1 dita n. 503, idem. Idem.

Idem.
Marca CS-PA : 1 dita n. 250, idem. Idem.
Marca Dl : 1 dita a. 6, idem. Ideai.
Marca MFS&C : 1 • dita a. 1.617, ideia,

Idem.
Mar.a WC-L: 1 dita n. 1.094, idem. Idem,
Marca PR&C : 1 dita, idem. Idem.
Marca R-8.720 : 1 dita n. 41, ideia. Idem.
Marca W&C-Victoria: 11 ditas u. 6,006/11

idem. Idem.

Vapor inglez Waily, do Antuerpia.
Armazem n. 3-Marca JAF&C: 5 barricas

n. 126, 133/4, 145 e 149, rapro,gadas. Mani-
festo em traducção.

Marca MN&C: 2 caixas, quebrada. Idem.
Marca PS-BP : 1 saem com falta. Idem.
Marca BBB-B: 1 dito, avariado. Idem.
M irca C&G: 1 caixa o. 33, idem. Idem.
Marca G&F-E: 1 dita n. 531, idem. Idem.
Marca M-C: 1 dita, ideia. Idem.
Marca JR-C: 2 ditas as. 80 e 91, idcm.

Idem.
Marca Mãl&C: 1 dita, idem. li!em.
Marca T=R-C-AO&C: 3 ditas as. 42, 44

e 59, idem. Idam.
Marca T&B: 1 dita a. 1.500, idem. Idem.
Vapor allemão Argen:ina, de Hamburgo.
Armazem das amostras-Marca ElS&Q:

caixa n. 80, ropregada. Idem.
Marca S&M: 1 dita n. 30, (avariada. Idem.
Armazena n. 11-Marca MO: 1 dita a. -1293,

rapinada. Idem.
Armazena n. 2 - Marca S : 1 encapado

n. 18.705, avariado. Idem.
Alfand(aga do Rio de Janeiro, 2 de junha de

1893.-Pelo inspector, Alexandre A. 1?. Sal-
(anuiu.

C:untado:na Geral zia Guerra

Os Srs. José Manoel Francisco de Souza &
Comp., Faria & Lopes, CosIa Rocha & Comp.,
Soares 84 Lavrador, Antonio Gonçalves de
Souza & Comp., José Moreira da Fonseca
Souza & Comp., Luiz Pereira de Macedo &
Comp.„'oão Fins & Comp., Olivoiva Rohi-
gues & Comp., Maisoel Monteiro Vieira, Ma-
noel de Oliveira Saiza, José Piaci lo do Vali°
Rego, Brandão & irmãos, José Rodrigues
Gomes de Mello, José Antonio Gonçalves &
Comp.. Mondes & Irmão e Dometilla Caetana
Ganovez da Conceição, são convidados a com-

parecer nesta Contaduria, afim de assignar
o caiando p ira o forneeimonto aos corvos
da, guarniM capitifl, rolatiVO ao 2^ si•-
mastro do corroia° anuo, até ao dia 13 do
correra te.

O concurrente qua daixar comparaccr
dentro do prazo acima, marcado, incorrerá na
multa de 5 V. sobre o valor dos artigos pro-
pastos.

Contadoria Geral da Ga-rrra
i
 10 de junho

de 1800. - O director , F. A. de Ligia e
Silva.	 (.

Ileparlicila Geral de Obra,4 /Untares

Tendo sido annullada a coneurrencia
dia 6, relativa ás obras do quartel sito á praça
da Republica, e não se eírectuando a do dia 7,
que se refere ao quartel a construir-se no
largo do Moura, faço publico, por ordem do
Sr. General Diretor, que no dia 14, á 1 hora.
da tarde, realizar-se-hão novas concurrencias
para as mes:nas obras annunciadas no Daria
Official dos dia; 4 e 5, lado do corrente ;
mas para isto campre que 03 liéitantos si ha-
bilitem.nesta repartição, onda lhes serão ml-
mistrades todo 3 Os esclarecimentos necassarios.

Secretaria da RepartiçÃo Geral do fforas
Militares, 10 da junho de l833 . -L3opo0dr Ro-
dolpho Pinheiro llitte,aeou,l, major de enge-
nheiros, sacratario.

In tendendo da Guerra

O Conselho do Compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 17 lio corrente moi, até
As 11 horas da manhã, para a compra dos ar.
tigos abaixo espaci(Icalo;

A saber
2.130 metros de algo•ão branca liso, en-

corpado para ceroulas, tendo 0"1,71
de largura pelo menos.

132%80 de algodão branco tr,ançado para
toalhas, encorpado.

2.203 metros do algodão branco, trança lu
o °afastado, lar.) parA lonçóos.

59 metros de algodci, , ) branco, encor-
pado e enfestado para lenções o
guardanapos.

48.255 metros de brim escuro, reguIar,tran-
çado, para fardamento.

1.593 2,50 de brim da Russia.
125 melros de brim brarco deginho, com

0 .2,93 de lergura para aventne3.
835 metro; de brim branco de linho, re-

gula r para toalhas o guardanapo a.
15,80 de panno verde de bailar de 1",,45

Pn,48 de largura.
253 metros do durante azul claro.

50111 ,40 do vell ido escuro para dolmans.
501 metros de aniagem harg a.

827°,20 de chita sujada para colchas, da-
vendo cada peça ter um namoro de
metros qua seja multiplo de 41%40.

1 N metros de chita para calças de
enfiar.

2.333 metros de cadarço branco do linho
de 0,045 do largura.

393 metros de cordão -branco da retroz
para schaileraks.

24.201 pares do melas brancas de algodão,
sem costura do as. 9 a 10.

23.600 lenços do algodão de córes.
1.603 pares de luvas brancas de algodão

do diversos tammho3.
1.147 colchaes cheios de capim, com capas

de algo Ião riso trio o tranç ulo,
tendo 1%77 do comprimento, PA')
de largura e 0°1 ,13 d a altura.

1.117 travesseiros, com o in3smo
monto e capas de igual fazen la do
colchõos tendo 0 1".66 ala compri-
mento o 0%22 da diametro.

8 oleabs espessos para meso,de 5 me-
tros de comprimento o 1 r. .ro do
largura.

9-9 camas de ferro, com l m,77 de com-
primerto e 0%66 de largura.

83 freio; de ferro batido para montaria
do praça; de artilharia com em.
Wenn de metal, ig113CS ao typ
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8 tampos de pedra marmore branco,
do 2%50 do comprimento, 1 metro
de largura e 0 10 ,030 de grossura,
collocados nas mesas do refeitorio
do 240 batalhão de infantaria por
conta do fornecedor.

2 toneladas do fio de cobre para linha
telegraphica.

14 clarinetes de °bano em sib, com 13
chaves e os competentes saccos.

4 requintas de obano em mib, com 13
chaves e os competentes saccos.

3 hombardons em mil), com quatro
pistons.

3 bombos completos com as armas da
republica, e as competentes ma-
cotas.

20 cornes clarinscorn cordões.
Os instrumentos de madeira serão legitimes

do Lefèvre o os detrnetal de clouesnon &Comp.
successores do Goiti rol.

Todos os artigos serão fornecidos de inampto
á excepção dos colchões, dos travesseiros, das
camas de ferro e dos tampos de pedra mar-
more, que serão .fornecidos no menor prazo
possivel.

O s proponentes, sob pena de não serem- to-
madas em consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, para os gimes não
existam typos, deixando lambem de serem
consideradas as propostasque não forem 'feitas
do accordo com o art. 64 do regulamento em
vigor, escriptas com tinta preta, em duplicata,
com referencia a um só artigo, o numero o
marca das amostras, e finalmente declaração
de sujeitarem-se os proponentes a multa de
5 o/, no caso de recusar-se assignar o respe-
ctivo contracto.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1890.-0
secretario, 10.. P. Cavalcanti de Albuquerque.

(•

Intendeuela da Guerra
Ferragem e artigos semelhantes

O conselho de compras desta repartição,
ree, 3-oe propostas novamente no dia 13 do
correnta len, até as 11 horas da manhã para
o fernoeimento acima mencionado, durante o
sigundo seniestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fortgieimontos queiram procurar os re-
speetivOs impressos na secretaria desta Inten-
denida, onde deverão previamente apresentai'
suas habilitações na forma do regulamento e

-mais ordens em vigor.
Previno-se que as propostas deverão ser em

duplicata, escriptas com tinta preta som ra-
suras, e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na occasião da
sessão, o ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento devendo nas
referidas propostas - fazer a declaração de
sujeitar-se à multa de 5 o/0 no caso de recu-
sarem-se a , assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1890.— Pelo
secretario,. o . 1 0 ofilcial, A. B. da Costa
Aguiar.	 .)

Estrada de Ferro Central s!'o

Abortara ao trafego da e3tação de 211alardira

Para conhecimento do publico declara-se
que, domingo 15 do corrente, será aberta
ao trafego a estação do Madureira, entre Cas-
cadura e. Sapopernba, onde pararão 03 se-
guintes trens:

Para o interior
Suburbios: SU 1, SU 5, SU 27, SU 35 e

SU 39.
Mixtos M 3, M 7, M 9, MS 1 e MS 3.

Do interior
Suburbios: SU V, • SU 4, SU 12, SU 38 e

S[J 40.
Mixtos: M 8, M 10 e MS 6.
Capital Federal, Eseriptorio do trafego,

10 de juillio 42 1890. — Abel Ferreira de
Macios, chefe do trafego.

Estrada de Ferro Central do Ilrozil

Compra de dormentes
De ordem da directoria desta estrada, se

faz publico que; até 31 de dezembro do 1890, a
administração compra qualquer quantidade
do dormentes do madeira do lei, para bitola
larga, com as dimensões 2° 1 ,65 X 0 11,20 x "14
aos seguintes preços : 25 a dezena de dor-
mentes de 1° classe, 23$ • a dezena de dor-
mentes do 2° classe o 21$ a dezena do ditos
de 3° classe. Os dormentes serão das madei-
ras abaixo mencionadas

Primeira classe— Cancha, capitão-mór, ca-
nella preta, canjerana, guaraúna, jacarandá-
rosa, oleo-vermelho, piuna, sapucaya, sobra-
zil, sucupira e tapinhoã,

Segunda. classe — Aderno, angelim pedra,
arapora amarella, araribá-rosa, arco de pipa,
cancha parda, canella prego,catocahem, gros-
sahy-azoite, ipe-tabaco, oity, oity-cica, piqui,
ubatan e urucurana.

Terceira classe—Canella amarella, cano] ia
sassafraz, canella, vermelha, grapiapunlia,
guaralal, guarajuba, ipè-una, mangaló, me-
rindiba, mocitahiba, peroba-rosa, peroba
uruce, query.

Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
quinas vivas, e isentos de branco, fendas, bro-
cas, ventos, nós cariados ou outros defeitos.
Serão recto.,, de secção rectangular e com os
topos cortados em esquadrias.

As face; serão serradas ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o tri-
lho, que será sempre serrada.

Será tolerado:
1.0 Que as faces verticaes (anterior ou pos-

terior)dos dormentes tenham unia curvatura,
comtanto que a flecha no centro do dormente
não exceda a 10 centimetros (0111,10)

•2.° Que a seeeão transversal seja trapezoi-
dal, uma vez que a face menor das duas
parallelas tenha largura nunca inferior a
20 centimetros (01'1,20)

3. 0 Que os dormentes apresentados á mar-
cação tenham comprimento menor que o
acima exigido, uma vez que, sendo a diffe-
vença inferior a 10 centimetros (0 ,0 ,10), todas
as demais exigencias sejam satisfeitas. Nas
dimensões transversaes não se admitto re-
ducção.

Para os dormentes assim tolerados, é fixado
o maximo de 10 °/. da totalidade de cada
marcação.

Os dormentes serão entregues em qualquer
ponto á' margem da linha ou na estação ma-
ritima, da Gambóa, correndo por conta do
fornecedor todas as desluzas, inclusivo a
descarga e o empilhamento depois da mar-
cação.

Os possuidores de dormentes que desejarem
vendei-os, deverão dirigir-se por carta ao Sr.
chefe da linha, commuuicando o legar onde
se acham empilhados e mencionande, com a
maior approximação, o numero que tiver de-
positado.

Os pagamentos dos dormentes acceitos serão
feitos logo depois da marcação. O exame e
marcação se farão por um marcador desi-
gnado pelo chefe de linha. As marcações
serão fisealisadas immediatamen te pelos en-
genheiros das residencias em que estiverem
depositados os dormentes.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 28 de abril do 1890.-0 secretario,
Manoel Fernanles Figueira.	 (.

Escola Normal da CApimt
Acha-se aberta, de amanhã até ao (lia 20

do corrente, das 10 horas da manhã ao
meio-dia, a matricula pa,ra,a aula de appli-
cação annexa a esta escola. •SÓ . scrão admit-
tidas crianças defsels a novo aniViS de idade,
de ambos os sexdS, sfttdo preferidos anal
phabetos.

As pessoas que desejaram tratar dessas ma-
triculas encontrarão nesta escola,A hora aci-
ma indicada, o professor da aula de appli•
cação cidadão Francisco José Boke, com quem
poderão entender-se.	 (.

Edl Meg

Com o prazo de 30 dias
O Dr. Antonio Joaquim do Souza Paraizo,

juiz do direito da l a vara dos orpliãos nesta
capital federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de in-
timação com prazo de 30 dias, virem que,
por parto de Amorico Augusto Berquó, in-
ventarianto dos bens do seu finado pae Au-
gusto José Borquó, lhe foi requerida a renda
eia hasta publica de unia casa o terreno, sitos
na freguezia de Inhaúma, estrada do Santa
Cruz, pertencentes ao inventariado e hypotho-
cados a Jacin time Teilo Barbeia o sua mulher
Thereza Mathildo do Moraes, o sondo ouvidos
os herdeiros do finado Berquó, Dr. curador á
lide e Dr. curador geral, deu o despacho de
teor seguinte:—Considerando que é de urgen-
te, e rigorosa necessidade salvaguardar os in-
teresses das menores, previnindo que o-valor
dos bens de raiz, não seja absorvido pela di-
vida, o seus juros para que alguma cousa
possa ser partilhada pelos menores; conside-
derando que o meio mais prompto nesta hy-
pothese, é promover a venda do immovel,. e
o pagamento dos credores hypotheearios, os
quaes não são bem conhecidos e se acham
ausentes, não podendo serem ouvidos a res-
peito da venda do immovel hypothecado;
autorisa, em taes condições a venda do mes-
mo immovel, passando-sé editos para sciencia
dos credores ausentes, devendo ser dedu-
zido, do producto da venda, a quantia corre-
spondente á divida e seus juros, para ser re-
colhida ao deposito publico, afim de ser levan-
tada opportunamente, pelo credor, ou por seus
herdeiros, sendo a parte das menores recolhi-
da ao respectivo cofre. Nomeia curador dos
ausentes ao Dr. Manoel Alvaro do Souza Sá
Vianna, que prestará o preciso juramento.'
Rio, 22 de fevereiro do 1890.—Sousa Parai:o.
E por bern deste despacho se passou o pre-
sente edital pelo qual serão intimados os
credores hypotheearios e na falta destes, seus
herdeiros, para sciencia da venda, em hasta
publica do immovel. E para que chegue ao
conhecimento de todos, manda que este seja.
publicado nas folhas clo maior circulação
desta capital, e afilxado pelo porteiro dos au-
ditorios no • togar do costume, de que passará
certidão de o haver cumprido, para S3 juntar
aos autos.—Dado e passado nestacapitál fede-
ral, aos 2 do junho de 1890.— E eu, Antonio
Rodrigues dos Santos e Leite, o subscrevi. —
Antonio Joaqui»z de Souza Paraizo.

—
De citação, coam o prazo de Co dias

O Dr. Manoel Martins Torres, juiz de di-
reito da l a vara cível nesta cidade do Rio do
Janeiro, etc.	 •

Faz saber aos que o presente edital de
citação,com o prazo do GO dias,virem que, na
acção de libello que Noé Pinto de Almeida &
Comp. movem contra' João Francisco Canejo
e outros lhe foi dirigida a petição do -teor
seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz de di-
reito da 1° vara civel—Noé Pinto do Almeida
Sc Comp. em autos de aeeãe do libello que
por este juizo movem contra 03 herdeiros re-
presentantes do acervo do finado Antonio
Alves da Silva Brandão, tendo os supplican-
tes de justificarem a «usencia dos herdeiros
seguintes em parte incerta, no reino de Por-
tugal, a saber : Bernardo Alves da Silva, Ma-
ria Rosa de Jesus, casada com 13ernardino Pe-
reira, Rita Rosa do Jesus, casada . com Fran-
cisco Fernandes e Bernardina Rosa de Jesus,
solteira o do maior idade, afim do . que, julga-
da por sentença do V.Ex. a justificação, so lhe
passeia editos na fôrma da lei, com o prazo de
30 dias, citando • os para todos os termos da
a,cção e assim pede a V.Ex., se digne mandar
que o Sr. escrivão Paula Bastos lhe marque
dia e hora para o fim pedido.—E.
28 do maio do 1890.— Por procuração, Josd

,Gonçalves Pires da Silva solicitador: estava
'devidamente soltada, em cuja petição pro-
feri o despacho do teor seguinte: Sim. Rio,
28 de maio de 1890.—M. Torres. E sendo de-
signado o dia para a justificação o justificada.
• ausencia dos supplicados o subindo a mi-
nha conclusão, proferi o despacho do ,teor,
seguinte:— Procedo a justificação e faça-se'
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a citação edital requerida com o prazo de
60 dias. Rio, 3 de junho do 1890.— M.
Torres. E em virtude do que, eita e cha-
ma a Bernardino Alves da Silva, Maria
Rosa de Jesus, casada com Bernadino Pe-
reira, Rita Rosa do Jesus, casada com
Francisco Fermarles e Bernardina Rosa de
Jesus, para que venham a este juizo, depois
do lindos 03 60 dias e na primeira: audiench,
fallar aos termos do uma acção do libello,
cujos artigos já se acham offerecidos, sob
pena do lançamento e revelia, ficando igual-
mente citados para faltarem a todos os ter-
mos da mesma acção o na execução, sob pe-
na de ser nomeado um curador que OS re-
presente. E para que chegue ao conheci-
mento dos mesmos ou do quem noticia lhes
possa dar, mandou passar o presente e mais
dons do igual teor, que serão publicado na
imprensa o afixados pelo porteiro no lugar
do costume. Dado e passajo nesta cidade do
Rio do Janeiro aos 6 de junho de 1893. E eu,
Vicente de Paula Bastos, escrivão, o sub-
screvi. — Manoel l'fartin: Torres.

lumpeeloria Geral de Ilygiene
Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-

gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 do janeiro do corrente anuo, a
Inspectoria Geral de Hyglene faz publico
pelo prazo do oito dias que o cidadão Fran-
cisco Antonio das Chagas, por seu procura-
dor Antonio Lourenço Dias, lho dirigiu a
seguinte petição com documentos que sltisfa-
zein as exigencias do art. 67 do citado
regalamento.

4( Francisco Antonio das Chagas, residente
na villa de Birretos, municipio do Jabotic
bal do estado de S. Paulo, desejando trans-
ferir a licença que obteve para ter pitar-
macia no referido togar, para alparochia de
lbetinga, municipio do Araraiquara do mesmo
estado, onde não existo est thelocimen to desse
gonu°, quer de pliarmaceptico formado quer
de pratico licenciado corno prova o attestado
da In tob de ncia municipal, vem ile accordo
com o regulamento sanitario vigente, pedir-
vos licença para se estabelecer na dita paro-
chia do itietinga rounicipio do Araraquara,
estado de S. Paulo pelo que pede deferimento.
Capital Federal, 27 de Indo de 1890. — Por
procuração, Antonio Lourenço Dias.»— Sobre
uma estampilha do duzentos réis.

E declara que, si nesse prazo nenhum
pliarmaceutico formado lho connnunicar ou
á Impectoria de Hygiene do estado do Rio de
S. Paulo a resolução do estabelecer ph crina-
cia na citadt localidade, concederá ao pratico
a licença requerida.

Inspectoria Geral do Ifygione, 4 de Junho
de 1893.— Dr. Pedro Alfonso de Carvnlho,
secreta rio .	 (.

---
Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-

gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 de janeiro do corrente anno, a Inspe-
ctoria Geral de IIygiene faz publico, pelo
prazo de oito dias, que o cidadão Bellarmino
de Andrade Lima lhe dirigiu a seguinte
petição, com documentos que satisfazem as
exigencias do art. 67 do Citado regulamento.

Belarmino de Andrade Lima, legal-
mente estabelecido com pharmacia na ci-
dade de Nazareth do estado de Pernambu-
co, como vereis da certidão junta, vem, na
fórma do art. 68 do regularmento de hygiene
em visor pedir-vos que lhe concedaes a ne-
cessrma autorização para transferil-a para a
villa da Berreiros, em cuja loc lidado faz-se
necessaria a existencia do um estabelecimento
desta natureza, o que prova com o ai testado
que tambem junta. Assim pede deferimento.
Nazareth, 19 de abril do 1890. Determino
de Andrade Lima.»

Estava coitada uma estampilha de 200
réis inutilisada.

E declara que, si nesse prazo nenhum pitar-
macentico formado lho communicar, ou á In-
spoctoria de Hygieno do estado do Pernambu-
co, a resolução do estabelecer pharmacia na ci-
tada localid ide, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral do Hygiene, 8 de maio
do 1890.— Dr. Pedro Agonso de Carvalho,
Secretario.	 (.

Impcenoa Nacional

&VISOS DA INSPECTORIA. DZ HYGIENE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
bise° que se acham nesta repartição, remet-
tidos pela ínspectoria Geral de Hygione, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio naco mento :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto do Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Seabra Andrade.
Felinto Elysio Pires Ferreira..
Hermann Schlobach & Costa.
Hermelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
JOSti Annibal Cataldi.
José Felix de Almeida Cotta.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
João Bartholomeu Peg,ot.
João Bonifacio do Medeiros Gomos.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lobão.
Quintino Thomaiz de Oliveira.
Tule Pinto Crespo capitão ).
llonorio Antonio Gonçalves.
Secção central, 8 de maio de I890.—A. J.

Cardoso Pereira de Barros, ajudante do admi-
nistrador.

ESTUDOS SOCIAES
O Federalista

(Continuado do n.
CAPITULO LV

CONTINUAÇÃO DO MESMO ASSUMPTO. — DO NUME-
RO DE MENIRRO3 DE QUE A CAMARA DOS
REPRESENTANTES DEVE SER COMPOSTA

(Por Mr. Hamilton)
O numero de representantes não é menos

importante que a maneira de elogel-os. Poucos
artigos da constituição me parecem tão di-
gnos do attenderi-se, tanto pela imptrtan-
cia das pessoas, como pela força apparente
dos. argumentos que o combatem.

Oldecta-se, em primeiro togar, que os inter-
esses publicas ficam demasiadamente exp.is.
tos, sendo confiados a tão pequeno nuinero
de representantes; pretende-se em segundo
log,ar que os representantes Dão poderão ter
suffici;nto conhecimento das circumstancies
tomes dos seus numerosos constituintes; diz-
se, além disso, que os representantes hão d3
vir a ser tirados daquella classe de cidadãos
rine menos sympathisa com os seniimentos do
povo, o que mais capaz é de procurar a ele-
vação do um pequeno numero de individnos
á custa da depressão de todos os m
queixam-se, finalmente, de que os inconve-
nientes do numero estabelecido pela conven-
ção, já tão pequeno, hão do ir sendo todos os
dias mais importantes, em consequencia do
augmento da população e dos obstaculos para
augmentar proporcionalmente o numero do;
representantes.

Não ha problema politica menos susceptivel
de solução exacta do que a determinação do
numero de membros mais conveniente para
uma assembléa legislativa, é nesse ponto que
se nota maior differença entre as leis dos
difTerentes estados ; e isto quer se comparem
entro si as assolibléas respectivas, quer Se
considero em cadat ima delias a proporção dos
representantes para os representados. Som
faltar da enorme differeno. que S3 observa
entro os estados maiores o os mais pequenos,
taes como o de Delaware, em que só ha 21
representantes, qu indo a canana de Massa-
chusetts tem 300 a 400 membros, notarei só-

monte a que senota entre estados quasi iguaos
em população. O numero do representantes
da Pennsylvania fórma, pouco mais ou menos,
o quinto dos de Massuchusetts. Nova-Yorli,
cuja população está para a da Carolina
do Sul na razão de seis pira cinco, tens
pouco mais do terço dos representantes
deste ultimo estado. lii tambem grande (line:-
rança entro Os estados da Georgie, Delawaro
e Rhode-Island. Na Pennsylvama estão os re-
presentantes para os constituintes na razão
de um para quatro ou cinco mil ; em Rhode-
Island, pelo menos, na razão de um para mil;
e na Georgie ha uns representante para cada
10 eleitores o que excedo infallivelmente
proporção de todos os outros estados.

Deve tombem observar-se que a proporção
entre os representantes e o povo deve variar
segundo a população do paiz. Si o numero
dos - representantes na Virginia seguisse a
regra adoptada em Rhode-Island, seria actual-
mente de 400 a 500, o dentro do 30 ermos não
desceria de 1.000 ; o si a regra da Pennsyl-
vania se applicasse a Delaware, a assembléa
deste ultimo estado desceria a sete ou oito
membros. Os calculos politicos não podem
fundar-se em principios Les arithmetica: uma
porção dada do poder pólo estar in tis bem de-
positada nas mãos de 60 ou 70 membros, do
que nas de sais ou sete ; mas não se segue
que estaria ainda melhor nas d 3 60) ou 703
pessoas. Peior seria ainda si o numero se
elevasse a 6 ou 7.000.

E' verdade que a reunião do certo numero
do pessoas é sempre essencial para que pos-
sam ter lo e

°
ur todas as vantagens da delibe-

ração e da discussão livre e para obstar a fa-
cilidade do combinações contrarias ao bsin pu-
blico; porém não é menos verdade que esto
numero não deve exceder certos limites, a
querer-se evitar a confusão e a desordem, in-
separaveis da multidão.

E' fado tia natureza huniana que em tolas
as assemblóas mui numerosas, qualquer que
seja o caracter das pessoas que a compoens,
sempre a razão ha de ficar subjugada pelas
paixões.

Ainda que ceda cid idão de Anionas tivesse
silo um Socrates, nein por isso a assembléa
dos athenienses deixaria do ser tumultuosa.

Repetirei ainda por esta occa.sião a obser-
vação quojá 11z a respeito das eleições hien-
naes.

Pelo mesmo motivo por que a rArle.;ão dos
poderes do congresso o a vigilancia das legis-
laturas particulares justific fls eleições menos.
frequentes do que a segurançi publica por
outra p ele exigiria, por essa mesma razão
os membros do congresso devem ser menos
numerosos do que se possuissem o poder le-
gislativo em toda a sua plenitude e não ti-
vessem mais restricções do que os outros
corpos legislativos.

Isto posto, examinemos as objcc,.õrs que sa
fazem contra o numero que se propõe.

Diz-se emim p1 imeiro log .r que poder tão ex-
tenso não pólo ssr confiado sem perigo a ta()
pequeno numero de homens.

Por agora não deve passar este numero, do
65 representantes; mas, dentro lo tres arotos,
deve fazer-se censo em consequencia do qual
ficará o numero dos membros do congresso
na proporção do um jro cada trinta mil ha-
bitantes.

Passados mais dez annos, deve renovar-se
o censo ; o si a população se achar anulem-
tada, tambem se auementarit o numero dos
representantes na proporção indicada.

Nao será exag,gerado o calculo, si se orçar,
pelo menos, em cem o numero de represen-
tantes qu s resultar do primeiro arrolamento;
porque, comprehondendo os tres quintos dos
negros, não póile suppor-so que para esse
tempo, si mesmo assim não é desde já, a po-
pulação total da America desça ttlo tres mi-
lhões de individuos.

Seguindo o calculo dos progressos da popu-
lação, devo o numero dos representantes
s:11:r a duzentos no fim do 25 annos e a 400
dahi a mais 25 ; o este ultimo numero devo
remover todos os sustos daquelles a quem o
pequeno numero actual pance' muito peri-

e)0.
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Discerrendo desta maneira, doa interina-
mente per demoiretrado o l ine mais tarde de-
monstrarei, quando responder à qu;rta ob-
jeceão ; isto é,que o numero de representantes
ha de augmentar nas épocas designadas, se-
gundo o methodo prescripto pela consti-
tuição.

Si o contrario acontecesse, a objecção que
‘se combate Saiis do grande força.

Reduz-se portanto a questão a saber si ses-
senta e cinco pessoas, durante alguns a.nnos,
e cem oa duzentas, durante alguns outros po-
derão, sem perigo da liberdade publica, exer-
citar o poder legislativo dos Estados Unidos,
sondo elle tão -limitado, e soltando-se tão
bem guardado.

Para responder negativamente a esta
questão é preciso ter esquecido todos os factos
que mostram qual é o caracter actual do povo
da Amorico, quaes as disposieões particulares
das legislaturas e fluam as áleas que vogam
em todas as classes de cidadãos.

Não concebo como o povo da America,
CO!)! a disposição que hoje se lhe conhece, o
mesmo suppondo todas as modific mões por
que a opauão publica deve passar em cense-
quencia do circumstancias proximas, possa
eleger e reeleger do dons em dons amos 65
ou 100 individuos, dispostos a conceber e ex-
ecutar planos de pertidia e de oppressão. ; corno
esta conspiração não viria a ser descoberta e
destruida pelas legislaturas - dos estados, que
tentos motivos tem para tiscalisar os actos do
corpo legislativo, e tantos 1110iO3 para emba-
raçar-lhe o effeito; como ou ja agora, ou da-
qui a pouco tempo pudesse haver em todos os
Estados Unidos 65 on 100 individnos assas
astutcs para se procurarem a confiança do
povo, e assás perfidos . para que, reeleitos per
elle de dons em dons annos, se sentissem com
animo de o trahir.

Sem um tanto cu quanto de espirito pra-
phetico, que eu me não lisonjeio de p- smir,
não é possivel prever os efeitos da mudança
das circumstancias e do unguento da popu-
lação; mas, a julgar pelo estado das cousas
actual, o pelas cireumst ncias que provavel-
mente se irão sucedendo durante um certo
numero do annos, pôde decidir- se que a li-
berdade da America não ficará em perigo, si
for confiada ao numero de individuos deter-
minado pele constituição que se discute

E do onde viria o perigo? Do ouro dos es-
trangeiros libas si o ouro dos estrangeiros
pôde tão facilmente corromper 03 chefes da
União, e dar-lhes vontade e meios do atrai-
çoar os seus constituintes, por que milagre
está hoje a America independente e livre ?

O congresso que nos dirigiu durante a re-
volução, era ainda menos numeroso que o que
devo succeder-lhe; os seus membros nem eram
escolhidos pelos seus concidadãos, nem lie-
sponsavei perante elles; posto que nomeados
annualmente e revogaveis od libitum, du-
ravam quasi sempre tres annos, e antes da
ratificação do acto federal, ainda mais tempo:
as sua .; deliberações eram sempre secretas;
se elles sabiam do maneje dos nogocios es-
trangeiros; e é de esperar que para o futuro
nunca mais o nosso destino esteja unicamente
nas mãos dos representantes, c uno aconteceu
durante todo o tempo da guete a.

A importancia do objecto por que se com-
batia—o ardor com que os inimigas nol-o
disputavam, faz crer que se não terl t escru-
pulisado em empregar outros meios além da
força; o contudo é slbido que nunca a con-
fiança publica foi pelo; nossos chefes atrai-
çoada—que nunca murmnrios mesmo ca luas-
nfosos, atacaram a confiança devi la aos nos-
sos concelhos nacionaes.

Virá porventura o perigo dos outros agen-
tes do governo federal? Perém de que meios
poderia servir-se o presidente, o senado, ou
ambee junto? Os emolumentos dos seus em-
pregos: a isiio o suppor já corrompida a ca-
mera dos representantes, não padein subir
muito acima das suas despezas provaveis ; e
as suas fortunas particulares, visto que todos
devem ser cidadãos da America onde . não as
lot grandes ; pão iodem inspirar receios jus-
tificados. .

O uniu) meio que lhes resta é a distribni•ão
dos empregos.

E será nisto que a s ispeita pôde pegar ?
Tenho ouvido dizer a algusne que se esgotará
este fundo de corrupção para vencer a resis-
tendia do senado ; outros pretendem que os
tiros desta bateria serão dirigidos contra a
fidelidade da outra câmara; mem a impro-
babilidade de que os membros de uns governo
responsavel o fundado em tão diferentes
bases como pôde pmenittil-o a natureza dos
principies repuislieanos, concordem em trans-
acção tão infame o mercenaria, é mais que
sutliciente para dissipar tolas as inquietações
a esto respeito.

Por outra parte, a constituição oppaz feliz-
mente a este peeigo um novo preservativo.
Os membros do congresso são inelegiveis para
qualquer emprego que vier a ser medo, ou
cujos emolumentos vierem a ser augment i-
dos durante o per odo das suas func;e.'s ; e
par consequencet não é possivel Ivo:stetter-
lhes sinão os empregos que por casualidade
vierem a ficar vagos. •

Suppor que estes empregos hão de vir a ser
em tal numero que com elles poisam com-
prar-se os defensores do povo, por elle mesmo
escolhidos, é querer substituir á razão e á
experiencia inquietações imaginarias e sem
limites, sobro que o racioeinio não pólo nada.

Mal sabem oi verdadeiro.; amigo; da liber-
dade que mal fazem à sua propria cause com
estes seus receios chimericos ! Si ha no ge•
nero humano asses depravação para que seja
necesearia certa circumspecção e reserva,
tambem se acham ninam nelle assas virtudes
que nos inepieem eetima o conflançs.

O governo ropublisann suppõ usai; que
nenhum outro, a existencia ti stae vietud ;
e si o einnee tão excessivo que vaga. pae entro
nos tem justificada metivo, é ima
que não ha assas xietude na Amerisa, pira que
mesa ter togar a °Ni ¡toneis de um governo
livro, e que só as catleas do deste tti ;mo l»-
dem embaraçar-nos de destruir-nos e tl.-
vorar-noe uns aos outrw.

CAPITULO LVI

CONTINUAÇÃO Da MESMO Assumero

(Por Mr. Hamilton)

A segunda objecção contra a eamara dos
represente ntes á que o numero dos seus mem-
bros é tão pequeno, que não é possivel sup-
pol-a eomplet imante informada dos interes-
ses dos seus constituintes.

Como esta objecção é evi lentemente fundi-
da na comparação do numero dos represen-
tantes com a extensão do paiz, e com o nume-
ro dos seus habitantes o diversidade dos seu;
interesses, sem dar a minima a ttenção ás rir-
cuins:tendas que hão de distinguir o congresso
dos outros corpos legislativos, a melhor res-
posta que é possivel dar-lhe consisto I:a expo-
siçãe resumida destas differenç s.

Que os representantes devem conhecer 03
interess-s o eircumetancias dos stts constitu-
intes, é um principio tão impede nt como
incontestavel; mas, por mais incontestavel e
importante que seja, não é possivel estendel-o
mai s longe do qu tás circumstenclas o inte-
resses que teem ml ição com a auto:idade O
funcções dos ditrs representantes.

Para exercitar as funeeões le 2isktivrts, não
ha necessidade alguma de ter 'conhecimento
circamstanciedo dos objectos cem que a legis-
lação nada tem que fazer; e á regra geral
que os limites da instrução necessaria para o
exercido de uma autoridade qualquer, não se
estendem além dos objectos que devem ser
submettidos a essa antori lado.

Quees são pois os objectes da legislação fe-
deral ? Os mais importantes, e que usais co-
nhecimento locees exigem, são: o commercio,
gu irdes nacionaes e tributos.

Jà fica dito que, Lura reg,ular o que diz
reepeito eo commercio, são ri dlosserlos conhe-
cimentos, muito extensos; porém, tudo quente
nesta metera é relativo ás leis e à situação
local de cada estado particular, pôde ser trae
zido ao congresso por um pequene numero de
representan tes.
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A maior parte dos tributos coibiste em d
reitasoo por consequencra, tudo quanto lhes
diz respeito fica incluido nas leis relativas ao
commercio, e debaixo do impario da observa-
ção precedente.

Para os tributos interiores, mais extenso;
conhecimentos são necessarios sobre as cir-
cumstanclas pareculare; de cada estado; mas
não poderão eitos achar-se reunidos em grito •
suficiente em uns pequeao numero de homens
eleitos indistinctamente ene cada estado ? Di-
vida-se o mais extensa estado em dez ou doze
districtos, e achar-se-ha que não haverá em
qualquer deites interesses kcal, por mui pe-
queno que seja, que não fique comprehendido
no circule de conhecimentos do representante
respectivo.

Além desta fonte da informaçõ es, as leis de
cada estado, feitas por deputados escolhidos
em todos ou-sons districtos, servem, sean ou-
tro adjutorio, de guia suficiente.

Os regulamentos que 03 estado; tem feito
até aqui, e que deveui. continuar a fazer pa.1.t
o futuro, [teimarão aos membros da legisla-
tuea federal outro trabalho, que não seja a
revisão das diferentes leis e a sua reducção
une acto geral.

Quanto a mim, pense que qualquer indi-
viduo intelligente, sem outros recursos que os
codigos particulares dos estados, pede redigir'
para os Estados Unidos uma lei geral sento
muitos objectos de impostos ; e para OS tri-
butos internos, especialmente pela precisão
que lii de uniformidade em todo o circulo da
União, é muito de esperar que se escolham os
objectes mais simples.

Para. j ulgar com exactidão dos recursos que
podem d r OS coiigos dos estados para esta
perle da legislação federal, supponha-se uns
estado qualquer dividi to ens certo numero de
partes, cada uma das guies exercito o poder
legislativo dentro do dietrictro di. sua juris-
d fcção .

Não é evidente que 03 dopar temente; e tra-
balhos preperatorios que se encontrarem nos
registes das deliberações destes pequenos dis-
tinetas hão de abreviar os t 	 ilhos da legisla-
t Iara g eral e fazer com que estes trabalhos pos-
sam ser desompenh ales p r muito menor nu-
mero de membros? Pois a legislatura federal
terá ainda outi a vantagem. Os representantes
que cada estado mandar á legislatura geral,
a láni do conhecimento das leis e eircumstancias
locaes do; distrietos a que pertencem, Mo de
ter já silo, por via do regra, membros dos es-
tados respectivos, onde devem ter achado
reunidos todos 03 esclarecimentos e interesses
particulares ; e a instrucção que daqui pôde
tirar-se sere trazi Lr par cites ao corpo lee

g iSP1 Oa utlic\°a. S.cousas haverá para que o conheci-
mento exacto das circumstancias Imites seja
tão pouco necessario como tudo quanto diz
respeito ás guardas nacionacs. A disposição
(*oral do paiz— si é plano, si montuese-
mais proprio para . movimentos de infantaria
ou do cavallaria, é quasi a intim circum-
stancia deste genero que precisa ser conhe-
cida; perene 0.3 principies geraes de organi-
zação, de disciplina e do movimentos, que rs
arte dl guerra ensina, são do applicação uni-

verssaple.E ro 'que o leitor attento não penso
que os argumentos, até aqui empregados para
provar que um numero de representantes me-
diocre á sempre suficiente, estão em contra-
diceão com o que mais longe se disse sobre
a extensão de conhecimentos que o represen-
tante devo possuir, e sobre o tempo de qate
precisa para obtel-os.

A necessidade e dificuldade do conheci-
mento das circunstancias locaes não depende
da, diversidade das leis e das localidades de
cada estado de per si, mas da diferença que
ha entre os diferentes estados: tratando-se
de qualquer deites sômento, as suas leis e in-
teresses são pauco diversificadas; o não é pre-
ciso grande numero de possbs para encon-
trar reuni-los todos os conhecimentos neces-
series para dignamente representai-o.

&I o; interesses e negocies de cada estado
fossem perfeitamente simples e uniformes, o
copliecamento deites em uma parte seria Q
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rtio, lõ de junho de 1890
Cambio

O n-,eua . lo abria nas 111331111S ealiO33 Cai eus
fech liontein, cola a taxa do 21 1/4 0. Sabre
Landres. no Banco Nacional e,ollicialmen te, e9111 a
a de 21 , e as evivaleatas solÁo as (nitras pra-
ças nos bancos Sal-Americano, d. Commercio,
Coinnièreial , A'leinão 	 fadou Bank, English
Baak o as Mn S3 cinsarvou ali à ultima hora.

As tabella.s bancarias foram as se ,gitintes t
Londres, per 1$ 	 21 o 21 14 0., a 93 d/v.
Paria, por franco 	 453 a 410 es., a 90 d/v.
Elainburgo,por marco 5'13 a 558 rs., a 90 d/v.
liana, por lira 	  46) a 451 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  20) a 251 0/0 , a 3 d/v.
Nova-York, por do!-

lar 	 	 2$130 e 2533) á vista.
O movimenta do dia foi pequeno sobro Londres,

a 211/1 0., bancario, 21 5/16, 21 313 e 21 7/10 (1,,
papal particular.

Repassou •se papel hancario a 21 5/16 d.

Fundos publicou
ii1OVIMENTO DA BOLSA

AcçÕss de bancos e companhias
103 ac.;,.5e.s do Banco Nacional,
2),) ditas Idem 	
100 ditas idem 	
5') ditas idem 	

30) ditas Estados Unidos do 13razi1.
103 ditas idem 	
233 ditas idem 	
309 ditas idem 	
4)0 ditas idem 	
70 ditai idem 	

125 ditas idem 	
325 ditas idem 	

1003 ditas idem c/59 0,',) 	
13) ditas do Commercio.. 	
170 ditas Credito Commorcial 	
53 ditas Cradito Real do Brazil 	
60 ditas Coinmercial 	
4) ditas idem. 	
5) ditas Sul Americano 	

10) ditas idem 	
5) ditas idem 	

23) ditas ideia 	
209 ditas ideia 	
25 ditas do Rural 	
4 ditas idem 	
3 ditas idem 	

1493 ditas Constructor 	
23) ditas idem 	
3)) ditas ideia 	
20 ditas idem, 	

309 ditas idem 	
121 ditas Colonizador e Agricola 	
200 ditas idom 	
200 ditas idem 	

1003 ditas Lavoura e Cominarei° v/c
até agosto 	

333 ditas idem, a dinheiro 	
14 ditas do União do Credito 	
5') ditas Agricola

201 ditas idem 	
10) ditas idem 	
200 ditas idem .
403 ditas idem 	
300 ditas idem 	
59 ditas idem 	

lua ditas idem 	
153 ditas L'inproza Obras Publicas.
100 ditas idem 	
350 ditas idem 	
59 ditas idem 	

50) ditas idem 	 ....
330 ditas idem para 30... 	
10) ditas idem 	
20 ditas idem, a dinheiro 	

100 ditas ideia.
2)3 ditas ident. 	
75 ditas idem

101 dias idem
59 ditas idem

10) ditas Comp. Fidelidade. 	 	
20) ditas Viação Central 	
3) ditas Leopoldina.. 	
49 ditas idem... 	

359 ditas cio Lloyd Braziloiro 	
103 ditas idem..., 	
401 ditas idem.. 	
53 ditas ideia 	
55 ditas idem 	

ditas Macahé e Campos 	
ditas idom 	
ditas idem 	
ditas idem 	

• •

	  ...

5)
59
3)
69

95'5000
955933
955330
055100
475030
47$003
47$0j0
475)00
47.5010
47$030
465593
40$50)

10730)0
6850)1

121$10)
212503)
2653000
26550))

41$103
41$TJO
4•1$0n
41$033
41$)30

3505)10
3315030
3515030

735030
7350)0
735000
735000
53pn
85500)
835100
875000

95300)
925003
47$330
725503
725593
71$90)
71$103
715000
7l330
70$530
7350)3
02.50)9
925339
9350)0
9359)0
935003
935000
033000

3025900
3)050))
3)05)03
394 ()0,)
305513)
3)55003
183,$)33
4550)0

1455)30
14650)3
453500
465000
45$030
45$09)

183$ ) )0
1325000
1325000
1315003
1315909
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conhecimento deites em todas as outras, e todo
o estado poderia ser muito bem representado
por um deputado s.nmente. Porém, si se com-
pararem os diferentes esta,dos uns com os
outros, achar-se-hão grandes diferenças ri is
suas leis o mais cireumstancias relativas á
logislação, das quaes à preciso que os mem-
bros do corpo legislativo federal tenham co-
nhecimento.

E' certo que um pequeno numero de
irepre,sentantes basta para trazer camsigo
tudo quanto deve sa l:lar-se relativamente
ao estado a que pertencom ; mas tioubeurd

ecessa rio que cada representa lite adquira
mn corto grão d3 instrucção do que é rela-
tivo a todos os outi .os estadas. Com o tempo
virão a mudar consideravelmente as cir.-
cumstancias, o irão sendo pouco e poma
menores as differonças rotativas entro os
estados, ainda que o contrario deva voa.' i car -
so, relativamento aos negooios do cada um

considerado separado. Por agora ha
muitos estados que Se reduzem a simples
asmisções do lavradores ; õ muito . poucos
lua em pio tenham feito notaveis progressos
estes ramos do industria que tanto variam
o cumplicam os nogocios do uma nação
mas pouco e pouco se virão introduzindo
todas estas eircumstancias com os progressos
tIa popiilação; o neste caso mais completa
deverá ser a representação dos estados em queisso acontecer.

Voi por esse motivo que a Convenção teve
o cuidado de augmentar o numero dos repre-
sentantem na mesma razão em que a popula-
ção Usse crescendo.

"Citarei o exemplo do Inglaterra em apoio
destas refioxilos ; do Inglaterra, que tantas
lições tem dado de politica, a todo o g,onero,
o cuja autoridade tem silo Invocada tantas
vezes nos diferentes capitulos deste os-
cripto.

O numero do habitantes de Inglaterra,
• Eseossh não desce de oito nulhõ2s ; e os
representantes destes oito milhões na eamari
dos conimuns são 558. A no:rt parto desto
numero á eleita par 304 pessoas o metade
por 5.723.

Não st) pôde suppor que a metade assim
eleita, compota do homens que não estão
diS:seminados por toda a extensão do imperio,
nossa cantribuir para a segurança do novo
contra as invasões do governo, ou para fazer
melhor conhecidos em uma assembléa legis-
lativa os seus interesses e po.sição ; pelo
contrario, à cousa sabida que todos estes são
maior numero de vezes instrumentos do
poder exe-utivo, do que defensores dos
interessas da nação ; do maneira que, em
Jogar de deverem ser considerados corno
'verdadeiros representantes do povo, são ver-
dadeiramonte inimigos dos seus interesses.

Contentomo -nos comtudo de exceptuabo, e
não estendamo-nos a dedução a um grinde
numero de outros, que, como não vivem com
os seus constituintes, pequeno conhecimento
podem ter dos seus interesses o negocios.

Isto feito, acharemos que o interesse o
prosperidade de oito milhões de individuos
estão nas mãos de 279 pessoas, isto é, que
cada representante devo defender os direitos
o expor a situação de 28.670 individuos
em uma assernbléa exposta a toda a influ-
encia d) poder executivo, e cuja autori-
dade se estende a talos os objectos de
legislação, em um povo em que os ne-
gsrios diversificam e se complicam ate os con-
fins da possibilidade. E, comtudo, é fOra de
duvida que, não obstante tantos obstaculos,
Inglaterra tom conservado uma grande por-
ção de liberdade, SeIll que os defeitos das suas
leis, aliás bem poucas numerosos, se possam
attribuir á ignorancia da legislatura sobre as
circumstancia do povo. Dando a este exemplo
todo o peso que elle merece, e oppondo-lhe a
tão diferente organisação, e tão superior
extensão dos poderes da nossa cansara de re-
presentantes, pôde aí/trinar-se com toda a
certeza que um representante por cada trinta
mil habitantes ha de ser defensor competente
o seguro dos interesses das pessoas que repre-
senta.

(Continha.)

305 ditas idem para 30. 	 	 1375000
100 ditas idem 	 	 137$00)
104 ditas iclêro 	 .	 1315010. .• 

3)) ditas Comp. Sa puca h y 	

	m, 	 ,.., 	 	

8

12) ditai ideia 	

iso

	

climas adia. Céedltd Gentil-164 :1dt	 1:80:10.1 .30,1)(13

07) ditas ide

103 ditas idem 	

	

. 	

.•	 0)5133
005110

37 ditas idem 	
420 ditos idem pato alho cldivitionio

	

pai, 5 li caniprador 	 	

,..08::5)60 )3

4)) ditas idem, 	

) )

	

, ide 	 	 5; 01
Debentures

60 Dois. 13razil Lidas trial 	 	 213300)
30 (lit3S Leapollina.., .. ..... 	 13330))

m
113b;.(:);

'33 ditas Liem 	
133 ditas ide m
5)0	

, 	

500 Or.ls. Le moldina 	
10) ditas idem,..., .. 	 	 2.3;;1))1)

Let(ras hypolltecarias
371 Latiras do Banco dos Estados

	

Unidos do Brazil. 	 	 ..	 9150)0
-

OOTAÇÓES OFFICIAES

Acções de bancos e companhias
Banco Naci.onal 	 •	 ,.... , .... • ..	 955900
Dito Estados Unidos do Brasil .,,, ., ..	 vo
Dito ido•n 	
Dito idem c/59 0 / 	 	 1075109„
Dito do Cominarei° 	 	 6S5))3
Dito Credito Gouttnercial . , 	 	 1215030
Dito Credito Real do Brasil 	 	 212$00)
Dito Commercial... ..... ...,.......,, 	 2635.)30
Dito Sul Americano 	 	 3:..4,,.1,.,33a)s)a)
Dito Rara' 	
Dito Constructor.... . 	 	 73$19)
Dito idem 	  • 	 	 53$910
Dito Colonizador o Agricola 	 	 85530)
Dita idem 	  .. . ,,	 .	 8750X)
Dito idom 	 	 8.350.)3
Dito Lavoura e Cominarei°, ex-ilivicl 	 ,

	

v/c até agosto 	
9):3s)°Dito idem, a dinheiro 	 	 ;523J0

Dito União do Credito 	 	 7472$4
Dito Agricola.. 	
Dito idem 	

77)$5510)3)Dito idem 	
735030ED lintoprie

cm

	

zlea 	

	

Obras Publicas 	 	 923103
Dita idem 	
Dita idem para 30 	  

	

i 	 	
39):3:; .))0)00
93505)

Dita idem, a dinheiro 	
Dita Mem.,. • 	 3.) 1$ Ho
Dita idem 	 	 335030
Comp. Seguros Ficlelidado 	 	 189:003

	Dita Viação Central	   
141510°0Dita Leopoldina 	

Dita. Lloyd Brazileiro 	 • 144.11.33)0100
Dita idem 	

Dita. idem.
43509)Dita idem 	

D;ta ide 	 	 1835091m
Dita Macahé e Campos 	 	 13250)0
Dita ideia. 	  , 	 	 133)101

mDita ide para 30 	 	
1

Caixa Credito Commercial 	 	 124)30
Comp. Sapaca
Dita idem 	 	

93,51)0

	

lty 	
83?)10

Dita idem para j ilho cblivideado para

	

o comprador 	 	 915500

	

Dita idem idem 	  9530)0
Debentures

Comp. Brazil Industrial ..... 	 218305Z3000
Dita Leapoldina 	 -
Orla. Leopnldina 	 	 60:500)
Dita. idem 	 	 235a03

Lettras hypothecarias
Banco Estados Unidos do Bratil 	 	 915)))

J. J. Fernandes, presidente.— Ponzpeo Pc-
reira Palha, secretario.

--
Intendam tiocams

ALFANDEGA
Rendimento do dia 2 a 9 de junho

	

de 1890 	

	

t; do dia 13 	   
1.080:0513365

177:783560J

1.257:8135055
No mesmo periodo de 1889 	  1.711:9782138

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 2 a 9 de junho
de 1890 	

E do dia 19.--
181:1165)67

	  • 26:5525920

2)7.663$993
RECEBEDORIA NO CAES DO PlIAROLIX

Rendimento do dia 2 a 9 de junho
de 1800 	 	 4 : 161;3874

E do dia 10 	 	 585563

4:5205137
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MoreadOrifttl

Pela Estrada de Ferro Central
As mercadorias entradas no •dia 9 de j mito

de 1890 foram :

Aguardente 	
Desde 1 do moa

.	 4 pipas
Algodão 	 11.030 22.791 kilogs.
Café 	 75.529 739,162	 A
Carvão vegetal 	 13.90 253.310
Couros seccos e sal-

gados 	 15.030 21.325
Feijão 	 19.811 a

Fumo 	 15.144 65..512 a

Madeiras 	 5.000 »
Milho 	   20 265 119.683 a
Polvilha 	 3.91a a
Queijos 	 2.511 46.168 »
Toucinho 	 2.776 41,292
Diversas 	 28.170 277.769

CAFÉ
Telegramma expedido pela Associação Com-

marcial para Nova York, em 9 de janlio de 1890

Saccas
Existencia total 	 73.000
Entradas nos dias 7 o 8 de junho 	 6.000
Idem em Santos 	  	 1.000
Estado do mercado: firme.
Frete por vapor 	 	 25 c. o 5 %

Preços :
ta regular 83600 por 10 kilos, despezas e frete

por vapor 20 c. por libra.
2a boa, 8 ;059 por 10 kilos, despezas e frete por

vapor 18 7/8 c. por libra.
---

Illaelmenta ilo Port3
Saladas

Mantos e essealas — Paq. Alaudls, coram. 10
t:nente João Maria Pessoa, passags.: enge-
nheiro Narciso Ferreira da Silva Santos, Al.
bano Duarte Godinho, alfer2s Thomaz W.
Hall de Jesus Meirelles, major Manoel Calmon
Dupin Lisboa e sia familia, Severiano da
Fonseca Hermes, Alfredo aletzder A. Milanez,
A. Rodrigue s Vieira. Manoel José de Pinho
e sua familia, Lu i z C. Silva Peixoto, Jayme
G tirão, Nicoláo V. L. Cocq, R. Archanjelo
Vez Silva, D. M. André Pimentel e troe

. alhos, Dr. F. Nunes Leal, 2 0 tenente A.
Cordovil Petit, Dr. Domingos F. C. Leal,
Dr. A. J. Vieira Leal, Dr. Barros de Vas-
conceitos e sua familia, Manoel 1'. Franco, G.
Alkiin e seu irmão, L. Frederico Ca.dicara.
Dr. II. José aloss, A. Luiz Bailia, alfereS
A. Rego Monteiro, alferes João E. de Mag
lhães, alferes L. Jansen Tavares, Dr. Pedro
dos Santos e sua familia, coronel B. José
Fernandes Junior e sua familia, Luiz L.
\Vanderloy, Dr. Ildefonsa Almeida Martins,
commiss. o W. Zozimo Ferreira. Silva, Manoel
José Lourenço Machado, A José Baptista,
João Vianna, A. Maria da Conceição, João
I'. Alves, Manoel F. Cunha Lima, Severino
João D. Geraldo, Sozano, A.•alartins, F. Maria
dos Prazeres, João A. Valeriano da Costa,
Francisco L. Rodrigues, Maria Rosa, José
Francisco Macedo e sua familia. José Joaquim
de aloraee e uma irmã, A. Silva, A. Costa,
João Alves, Josepha Gaivão o dum; filhos, Itl.
Amaranto, duas irmãs de caridade. 15 praças,
duas mulhetes e uni filho e 154 retirantes
cearenses.

Uhatuba e escalas — a'ap. Emiliana, 120 tons.,
tu. J. F. Silva Santos, eq. 17, c. v: g., pasaags

• Clandino Nuees Pereira, E. Menezea Paredes,
Manoel P,rnandes L pus, A. Jos?. Pinto, Bene-
dicto Alves de Almeida.

Santos e Rio Grande — Vap. ing. Cometa, 718
tons., 01. D. W. Ogg. oq. 23, c. v. g.. pasS3gs.:

• J01111 Willian1S, Dr. Jose Jacintho de Sena, A.
Pfaltzeralf e sua familia e ires passageiros de
3a classe.

Barbad o s — Gal. ing. ('a'che ter, 1.374 tons.,
no. W. Stailieng, eq. 16, em lastro de pedra.

Montreal — Barc. norueg. Branca„ 1.015. tons.,
no. II. S. Lange, eq. 13, em lastro do ferro
velho.

Bordéus e escalas — Paq. franc. Portugal. comm.
Gosss. (A. relação dos passageiros dar-se-lia
amanhã).

Imbetiba —Vap. Parahyba. 379 tona., comm.
J. de Menezes, eq. 26, e. a. generos. (A relação
dos passageiros dar-se-lia amanhã )

Entradas

Southamp tcon e escalas 18 de. (2/2 ds. da Bahia)
peq. inglez Áltagdaleita, contai W. Cha-

pman, paaeags.: Carga Caex, Uno L. da
Costa, José Joaquim Moreira, Visconde de
Avaujo e sua mulher, Antonio J03é de Oliveira,
e sua familia, Ignez U. de Azevedo Oliveira e
sua familia, Arthur de Oliveira e Silva e sua

- familia, João Barbosa Coelho e sua família,
Edu-vindo Sil, Arthur de Sam e , Francisco

2. Leitão, AUrecle da áiiva, Siaria neari-
veta de Jesus Porto, Clristia no Zamitzen, Joa-
quim J osé de Almeida Pernambuca, Maria J.
Castro, A. Collares Mor . ira i Claudio da Costa
flah tiro, Augusto A. Portella pilho, Fr naisco
Guimarães, J. A. de Cas'ro Rehello e sua fa-
milia, Cora Pereira Leão Vellaso, José de Cas-
tra Be1,111) e stia, fdjilia Theraia da Silva,
Maria cle Mello Barreto, Dainazio Chastinet,
Julio Noronha Feita( Martins, José Gonçalves
Martins, Clara Pedreira de Mello. Heitor G ue•
des de Mello. Esther A. P. do Mello es ta  fa-
milia, Rabeei Gdades, It. Albertina, Maria An-
gelica, Antonio L. Leite, Leopoldo Noronha,
José das Santos Oliveira, José Carvalho Ramos,
Manoel R. Luchs, João Maia, Antoni o Silva
Cruz, Otto Paulino, A. Ribeiro Nepamaceno,
Arthur Cavalcanti: os ingleses Oliver Ashworth,
David Roberts, 1). David, II. Santos, Edawm
P. Santos, J. Harold R. Lorby, Mien. E.
Hughoe, J. Bloomfield, John II. Gronte o ame-
ricano Willard P. Tisdel: os portuguezes An-
tonio Monteiro, José Francisco Ramos de Faria,
José Luiz F. Braga e sua familia. Manoel Joa-
(uniu Moreira, Senhorinha Thomazia. Antonio
José de 0.iveira Silva, Arthur 0. Silva e sua

Leopaldina Paes, João Rirbosa Coelho,
Manoel da Silva e sua familia, Domingos Frei-
tas, J ao Augusto das Neves, Domingos F.
Cos a, Alfredo de Castro; o reseoSolomon L.
Limbury ; o allemão ala x Heldrieln os heepa-
nhoos J. Gonzalez, Maria Baeolo, mais 432 de
3a classe e 14 em transito.

Porto Alegre e escalas-3 ds., (2) lis. de Santos),
pal. Victoria, comm. S. Ezequiel, pasaags:
D. Maria José de Mattos, alferes José Ribeiro
Pereira. alferes B. Costa Ramos, Luiz Guadgné,
D. Adelaide Lemos e dons filhos, D. Lourença
Lemos e sua familia. Francisco Monteiro de
Oliveira, Rafael Fiorita, D. Pancha L n pes, An-
tonio F. de Souza, D. Maria Bernardo e dous
filhos, doas cadetes, Ires praças e mais 13 de
3a classe.

Baltimore-51 ds., barc. amer. Jules
531 tons., no. J. Richar, equip. vs. gs . a Le-
vering ce. Comp.

Cardiff-45 da.. gal. ing. Lushor, 1.555 tons. m.
Pennart, equip. 24, c. carvão á Estrala de
Ferro Central, p o ssag. a mulher do mestre.

Can nav ieiras e escalas-3 de., (22 lis. de h apemi-
rim), paq. Mathilde, comm. Francisco Augusto
Capella, passags. dar-se-ha a relação amanhã.

Noticias muriti:nos

Vapores esperados

Liverpool por Lisboa e Bahia, «Nasmyth»„
[lavre e escalas «Villa de Buenos-Aires.....
Santos. «Argentina» •	
Marselha e escalas, «La France» 	
Santos, «Procida» 	
Hamburgo pela Bahia e Lisboa, «Santos)._
Fiume, aZichy» 	
Nova York por Pernambuco «Sabemos 	

Vapores a talar

Montevidéu e Buenos-Aires, «Magdalena».. 11
Nova York, «Plato» 	  11
Rio da Prata, «Orénoque» (10 lis. da	 11
Portos do sul até Montevidéo,«Rio Negro». ,
Victnria o Caravellas, «Faria Lentos» (-1 lis 	

da tarde) 	  11
Nova York, aProcida» 	  12
Buenos Aires por Santos o Montevidéo aLa.

Franca» 	  12
Santos por Paraty, Angra e S. Sebastião

.Araruania. (8 lis. da manhã) 	  12
Angra dos Reis e Para ty .sepetileta 	  12
Hamburgo pala Bailia o Lisboa, «Argentina»

(10 horas da manhã) 	 	  18
Rapemirim ate S. alatheas, «ala yrink» (3 lis 	

da manhã) 	  13
S. Joã. , da Barra e Campos, «Carangola» (2

lis, da tarde) 	  13
Bremen pela Bahia e Antuerpia, aBalthnore»

(10 horas da manhã) 	  13

SOCIEDADES ANONYMAS

Monco Credito Mercantil

ACTA DA ASSEMELÉA CONSTITUINTE

Aos 28 dias do mez maio da- 1890, nesta
cidade da Itio do Janeiro,£apital da Repu-
blica dos Estados Unidos dol3razil, e no salão
do Banco Industrial e Mercantil do Rio de
Janeiro, á rua da Quitanda n. 119, reuniram-
s os seguintes Srs. accionistas : Antonio
Barroso Fernandes, 100 acções; Jose Pasto.

rifle, 10; Jeronym0 Moreira da Rocha Brito,
10 ; Andrelino Leite de Barcellos, 100; An-7
felino Monteiro & Comp , 150; Gaspar Jo;s5

de Barros, 15; Rumando José Noir, ;
Francisco Eugenio de Azevedo, 50; Barroso
Fernandes & Comp., 45; Francisco Lemos
Ferreira e Solza, 20; Hermes & Formosinho,
20; Atiglisto Coelho de Oliveira, 50; José Perei-
ra Guimarães junior,145; Albino da Costa Litaa
Braga, 50; Soaquian Bernardino Alves Costa,
20; José Caetano de Araujo Lima, 10; Aza-
rias Eugenio de Azevedo, 100; J. Paulino
Ribeira, 20; A. Sirnonetti & Irmão, 20; .A1-
horto do Almeida S.4 Comp., 20; Octaviano
Marconles, 5; Hygino de Bastos Mello, 135 ;
Sabino Nunes Cabral, 10 ; M. Guimarães, 20 ;
Gustavo Braga, 59; Jonat:ns ,Vaz, 50; Manoel
José da Graça Teixeira, 20; J. Antonio Mar-
ques do Abreu, 5; .1we Cleaucnic de Souza,
25; Miguel Dei Vealib, 10; C. M. [rije, 120
Francisco J. S. Roclr, 51 ; Alfredo Carva-
lho, 50; Feitosa & VaSconeet1103, 10 ; João
Baptista Ferreira da Costa, 50; Ignacio Mar-
condes do Moura, 20 ; J. L. Modesto Lea10135
Dr. Joaquim Pinto Portella, 50; Antonio Al-
ves Guimarães, 5; Léon Sb-non, 10; Calix-to
José Corrêa Braga, 10 ; Block & Angelo, 50 ;
Manoel Lopes Angelo, 25; Francisco Peixoto,
de Castro Junior, 10; Manoel Vicente Nunes
Lisboa, 5 ; Maria Angelina Corrêa Lisboa, 5;
Honorio Il. Corra da Costa, 50 ; Companhia
Lealdade, 50; Manoel de Oliveira Campos, 10;
Almeida Gudim & Paiva, 50 ; A. B. Fernan-
dos, 30; Martins & Irmão, 10 ; Thomaz
Verde, 50; Nicoláo José Brochado, 10; J. Ta.-
var. s & Comp., 25; Julio José do Faria Bran-
dão, 20; João Carvalho, 10 ; Arthur F. Tor-
res, 100; Joaquim Antonio de Souza Ribeiro,
50; Agostinho José Rodrigues Torres, 2CP

Eugenio de Azevedo & Rodolpho, 100;
Kastrup, ; Manoel José da Silva Braga, 20 ;
F. P. Mayrinck, 100 ; Banco Constructor do
Brazil, 400 ; Henry Lowndes, 100 ; Frede-
rico Pinheiro da Silva, 10 ; Joaquim Monteiro
da Luz, 10; João Antonio Gouvéa Moreira
Guimarães, 20; José Moreira Neves, 15 ; José
Ignacio cio Castilho, 10 ; Juvenal Damasceno,
50 ; João Gonçalves da Silva Vianna, 10 ;
Antonio F. do Oliveira Gonçalves, 20 .; Fran-
cisco Maria Monteiro, 50. Todos inscriptos no
livro de presença, representando 3.365 ne-
ções, e tendo o Sr. Andrelino Leito de Bai-
cellos, por si e por seus c mnpanheiros Anto-
nio Barroso Fernandes o .losé Pereira Guima-
rães Junior, incorporadores, declarado esta-
rem representados mais de dons terços do
capital para a constituição do banco proje-
ctado, convidado o Sr. accionista Visconde de
Assis Martins para presidir a assembléa geral,
convite este que, sendo acquiescido e acceito,
o Sr. Visconde tomou assento, convidando
igualmente para 1' o 2» secretnrios os Srs.
Dr. Ilygino de Bastos Moldo e Gustavo Bra-
ga, ficando assim completa a mesa da assem-
bléa geral constitutiva.

Copia

Certifico que foram archivados nesta re-
partição sob il. 817, elo virt ucle do despacho da.
J unta Conlimorcial,do 5 deste mez, os estatutos
do Banco Credito Mercantil o mais domine:1)-
tos exigidos pala lei.— Pagou pelas estampi-
lhas abaixo colladas, 5$ do sello, de confor-
alidade com o aviso do Minister:o da Fazenda
do 20 de abril de 1885, e 200 reis ,da taxa
addicional de 5 — Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, 7 de junho
do 1893.— O secretario, Cesar de Oliveira.

Polo 20 secretario, a convite do Sr. prosi-
dente,.foi lida a certidão do deposito de 10 0/.,
correspondente ás entradas dos Srs. aedo-
'listas, a. qual é do teor seguinte:

111m. o Extn. Sr. conselheiro presidente do
Banco Industrial e Morcantil. — Os abaixo
as,ig,nados, incarporadores do Banco Credito
Meroantil, precisara que V. Ex. mande corti-.
ti ficar, ao pé desta, si acha-se depositada no sso
banco a importancia do 100:00i, 10 °A) da.

l a entrada dos Srs accionistas, conforme de-
termina a lei. Rio de Janeiro, 28 do maio de
1890. — Andrelino Leite de Bareellos.—Anto-
Pio Brtrroso Fernancles. — Josd Pereira CUL...

de manha:
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11
11
11
12
12
12
14
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sos, amoedados ou não, diamantes, debentu-
res, letras hypothecarias, titules cominer-
ciaes, carta do credito os valores effectivos.

§ 3.0 Receber eia caução apolices da divida
publica brazileira o estrangeira, municipal e
dos ()stades confederados do Brazil, acções de
bancos o companhias, cotadas e hogociavois
nesta praça. abrindo contas correntes aos
possuidores destes titulos.

§ 4.° Effectuar todas as especios de com-
missões, .garantir e abonar contractos e
obrigações de qualquer natureza entre parti-
culares, estabelecimentos commerciars, in-
dustriaes ou repartições publicas, mediante
caução de titules que °Ibera:iam a devida
garantia. .

,§ 5. 0 Descontar o redescontar letras do
cambio, da terra o outros titulos com prazo
curto, bilhetes do thesouro, conhecimentos de
compras do estações publicas e quaesquer ti-
tulos de divida publica geral, municipal ou
dos estados confederados do

§, 6.° Roce ar o tornar dinheiro a premio
em conta corrente de movimento, a prazo
fixo e por letras. -

§ 7. 0 Effectua,r, de conta propria ou de ter-
ceiros, operações de cambio, movimento do
fundos o conceder cartas de credito com ga-
rantia idonea.

§ 8.° Adiantar dinheiro sobro mercadorias,
que não sejam de facil deterioração, arma-
zenactis nas alfandeg,as ou trapiches e em
viagem, quando tios operações ofrereçam in-
teira, segurança de reembolso em curto preso.

§ 9.° Caucionar, nesta praça ou em outra
qualquer dos estados confederados ou do ex-
terior, titulos o valores para garantia espe-
cial de soeis saques, caucionar e relescontar
titulos do Sua carteira, com a .e.esponsabilidade
do banco ou sena ella.

Art. 7.° Além das operações bancarias e
commerciaes, o banco poderá mediante com-
missão : •

Auxiliar a organização de emprazas do uti-
lidado publica reconhecida

Aceitar 'mandato para cobrança de rendi-
mentos, arrecadação de heranças e para li-
quidar operações ; •

Guardar em deposito ouro, preta, diaman-
tes, joias e quaesver outros valores.

CAPITULO II
Assemblda geral

Art. 8.° Compõe-se a assembléa geral dos
accionistas cujas acções tenham sido regis-
tradas no banco, pelo menos 30 dias antes
da reunião.

Art. 9. 0 Haverá uma assembléia geral
ordinaria, annualmente, no decurso do ¡noz
de abril, para apresentação, discussão e de-
liberação .sobro balanço, contas annuaes e
parecer do conselho fiscal.

Art. 10- São attribuições da assembléa
geral:	 .

§ 1.° Resolver ácerc.a do tolos os nego-
cios do banco, que não estejam expressa-
mente commettidos á directoria, respeita-
das as prescripções legaes.

§ 2.° Eleger a directoria o o conselho

§ 2. 0 Deliberar áurea dos relatorios e con-
tras da directoria o parecer do conselho fiscal.

§ 4. 0 Ordenar 03 exames e investigações
que julgar convenientes.

§ 5.° Reformar os presentes estatutos.
0.° Resolver ácerca do augmento do

capital do banco.
§ 7.° Resolver a dissolucão e liquidação

do banco .ou a sua continuação.
§ 8." Deliberar sobre qualquer proposta

iniciada por aecioniStaS, pela directoria ou
conselho fiscal.

CA.ITIULO

Direuoria e .cJnJeko flJcal .
Art. 11. O banco será administrado em

todos os seus newcies por uma directoria
composta de tres Membros, os quaes entre si
designarão o presidente, vice-presdente o
s Jeret	 .

Paragrapho unico. Cada director perceberá
o honorarin mmasal de faio,ipoir

• Art. 12. O director poderá não ser accio-
nista, porém nenhum membro da diriectorix
entrara em exercido sena prestar a caução do
50 acções do banco, a qual poderá ser cfrec-
tutela por qualquer accionista.

Art. 13. A eleição . da directoria será feita,
em assembléa geral, por maioria de votos o.
em escrutinio secreto.

Art. 14. O mandato da directoria será de
seis annos, podendo no fina deste prazo ser
reeleita no todo ou em parte, porém, dahi por
por diante, o mandato será de quatro armas
apenas.

Art. 15. Não poderão exercer conjuncta-
mente o cargo de director:pae o filho, irmãos,
sogro e genro, cunhados durante o cunhadio,
os socios da MOAM firma o todos mulles im-
pedidos le e.almente do negociar.

Art. 16P. A directoria deliberará valida-
mente em sessão, correndo a maioria dos di-
rectores.

Art. 17. Compete á directoria:
§ 1. 0 A execução fiel dos presentes esta-

tutos.
§ 2.° Nomear o demittir os empregados,

fazer os seus vencimentos o estipular ae
fianças que devem prestar.

§ 3.° Determinar a taxa dos descontos o
dos omprestimos, premio do dinheiro que se
receber em conta corrente ou por letras.

§ 4. 0 Estabelecer as condições dos recebi-
mentos, permanencia e retirada dos depo-
sites.

§ 5.° Determinar o maximo do credito das
firmas cana que poderá negociar o banco.

§ 6.° Fixar o maximo da impOrtancia dOS
emprestimos.

§ 7. 0 Prol& á assembléa geral as altera-
ções que julgar aecessarias nos presentes es-
tatutos.

§ 8. 0 Organizar o apresentar á assembléia
geai o balanço annual do todassas operações
do banco •

§ 9.° Convocar a assembléa geral °refinaria,
e extraordinaria quando necessario.

Art. 18. Ao presidente compete:
§ 1. 0 Presidir ás sessÕes da directoria, ser

°mão della, executar e fazer executar os pre-
sentes est xtutos e as deliberações da directo-
ria o assemblèa geral e bem as.sim tomar dia-
ri"mmto conhecimento das operaçõ:s do
banco.

§ 2 0 Assignar os balancetes o balanços
que tenham de ser publicados, as procurações
e contractos; com o secretario os •tolos re-
presentativos das acções, do responsabilidade
do banco, seus saques, letras, endossos e cre-
dites que forem abertos ou concedidos.

§ 3. 0 Apresentar á assembléa geral, em
nome da directoria, o rolatorio manual das
operações do banco.

§ 4.° Representar o banco om todas as
suas relações, sendo-lhe facultado constituir
mandatarios.

Art. 19. Ao vice-presidente &impa) sub-
stituir o presidente em seus impedimentos
tomporarios.

Art. 20. Ao secretario compete ter a seu
cargo o livro de actas das sessões da directo-
ria, assignar com o presidente os titules re-
presentativos das ac.,.ões o os outros descriptos
no § 2° do art. 18.

Art. 21. O banco terá um gerente do no-
meação o demissão da directoria, o qual pres-
tará caução do 25 acções, que só po lera ser
levantada sois luzes depois do deixar o mor-
cicio de sou cargo.

§ 1. 0 Poderá, porém, a directoria, si assim
entender conveniente, designar para esto
cargo una dos directores, o qual gosará de
todas as prerogativas de director-gerente,
comia o vencimento que a directoria lhe
marear.

§ 2. 0 V gerente permanecerá durante o
tempo do expediente no escriptorio do banco,
afim lo providenciar sobre o andionento das
Op911100S, sempre de accórdo com as delibe-
rações da directoria.

§ 3." As demals attribuições do gerente
serão deferidas no regulamento interno.

Aia. 22_ O conselho fiscal convor-sc-In de
tios membros effectivos e tres supldentest
eleitos pela assemblea

,naretes Junior. - Certifique. - Faria. -
Em cumprimento ao despacho supra, certifico
que consta em credito do Banco Credito Mer-
cantil a quantia do 100:000$ depositada neste
banco.-Rio do Janeiro, 28 de maio de 1890.-
O encarregado das contas correntes, Josd Pe-
reira Girardot. - Feito o que, procedeu-se
lambem c leitura dos estatutos, constantes em
apendice á presente acta.

Declaroa em seguida o Sr. presidente que,
designando os estatutos os nomes dos directo-
res, fiscaes e supplentes, o que achando-se os
ditos estatutos já assignados por todos os Srs.•
accionistas presentes, estavam elles acceitos,
ipso facto, eleitos os mesmos senhores e por
isso proclamava

Directores os Srs.
Andrelino Leito de Barcellos.
José Pereira Guimarsis Junior.
Antonio Barroso Feria n des
Fiscaes
Augusta Coelho do Oliveira.
João L. Modesto Leal.
Dr. Joaquim Pinto Portolla.
Supplentes
João Baptista Ferreira da Costa.
Agostinho Jose Rodrigues Torres.
Manoel Lopes Angelo.
E que, estando satisfeitas todas as formali-

dades legaes, declarava constituido o Banco
Credito Mercantil, dando, todavia, a palavra
a qualquer Sr. accionista que delia quizesse
fazer uso.

Usando da palavra o Sr. Dr. Hygino
Bastos Mello, apresenta uma moção para que
se consignasse na acta um voto de louvor aos
incorporadores, por haverem dotado esta praça
do mais um estabelecimento do credito, a qual
foi sem discussão unadimemente approvada.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr.
presidente, Visconde do Assis Martins, em
breves o eloquentes 'abrases, fez votos pelo
auspicioso futuro do modesto estabelecimento
do credito que acaba do ser constituido, e
encerra a sossão..

Eu, Gustavo Braga, 2' secretario, tracei a
presente acta, que assig,no cem o presidente e
1 0 secretario.- Visconde de Assis Martins,
presidente.- Moino de Bactos Mato, 1,3 se.
cretario:-Gastatto Braga, 20 secretario.

ESTA T li TOS

CAPITULO I

OrganiJaçao e fins do banco

Art. 1.0 Fica constituiria, de accordo com a
lei, unia sociedade anonyina sob a denomi-
nação de Banco Credito Mercantil.

Art. 2.° A séde do banco ó nesta cidade,
para tolos os estreitos juridicos.

Paragrapho arnica. Fica a sua directoria
autorisada a estabelecer caixas filiaes e agen-
cias nos estados da Republica e no estran-
geiro, podendo a todo o tempo supprimil-as.

Art. 3.0 O prazo para a sua duração é do
annos, contado da época da sua installação,

podendo ser prorogado por deliberação da
assemblóa geral. A sua dissolução terc
sóinente lugar antes deste preso, dando-se
alguma das hypotheses previstas na legis-
lação em vigor:

Art. 4.° O capital do banco será 1.000:00n,
divididos cru 5.000 acções do 200;.; cada unia,
podendo ser elevado por deliberação cla assem-
bléa geral.

Art. 5. 0 As entradas serão de 10 0A, no acto
da suliscripção dos presentes estatutos, e as
demais serão feitas successivamente, por
deliberação da directoria, com intervallos
nunca inferiores a 30 dias.

Art. 6. 0 O banco, cujo fim é auxiliar o qem-
mercio, industria e artes na obtenção de dapi-
taes, poderá fazer as operações seguintes :

§ 1.° Abrir credites facultados em conta
corrente do movimento do fundos, mediante
condiçãos arbitradas pela directoria.

§ 2.0 Realizar emprestimos do dinheiro
sobro tantos, com responsabilidade de uma ou
mais firmas, sobro penhor do metaes procio-



Paragrapho unico. O mandato dos fiscaes e
seus s ipplentes terá a duração de um -nono e
será cada membro em exereicio retribuido com
à rOanlitt dd 1do thdilsttdS:	 .

Art. 23. Ao conselho fiscal compete ex-
amin ir os livros e todas as•operações do banco,
dar parecer sobre alias mis épocas comp3-
tentes e ser consultado pela diroctoria,todas as
1-5zes que eeta entender convenlea te,

CAPITULO IV
A ce ioniseas

Art. 24. As transfereac •as de acs)53s se
fl1eJú )mente depois de realiza to um quinto
do e Pital.

Art. 25.- Ao accionist t que não realizar o
pagamento de qualquer chamada até ao fim
do prazo marcado, poderá a director!', marcar
n we :prazo, pagando aquelle 1 0/o ao mez,
de móra, e, caso ainda neste o não realizo,
serão as suas ac:õos declaradas em commisso,

	

perdendo as entradas que I.ver feito. 	 •
Paragrapho unico. As entradas de acções

declaradas em commisso serão levad is •ao
fundo de reserva e as acções serão remettidas
pela directoria.
pela, 20. O accionista por cada 10 acções
tem um voto em assembléa geral ; porém
aquilo que tiver mais do 200 acções terá
aponss direito a 20 votos.
t Os que possuirem menos do 10 ac s.õ3 g, não
tendo direito do voto, podem assistir ás re-
uWôss e propér o que lhes parecer.

CAPITULO V
Dividendos e fanlo de reserva

Art. 27. O fundo de reserva será tirado do
lucros liquidos de cada semestre e fixq do pala
directoria, não podendo nunca ser inferior a
10 s daquelles e cessará logo que attinja
50 0./. do capital do banco.

§ 1. 0 Este fundo é exclusivamente destina-
do a fizer face ás perdas do capital social e
para suhstituil-o.

S'S 2. 0 Quando os lucros liquidos excederem
a 12 "is para os dividendos, o excedente será
distribuido em bonill ação pelos aecionis tis ou
levado a fundo especial destinado a augmento
do capital do banco.

Qualquer dos casos será proferido pela di-
rectoia, com o parecer do conselho fiscal. .

,§ 3. 0 Os dividendos não reclamados no
prazo de _cinco annos, contados do primeiro
dia fixadordra o sou pigamento, proscrevem
em beneficio do banco.

CAPITULO VI
"Disposições gemes e transitorias

Art. 23. O banco fica sujeito á legislação
em vigor e por cila Se regerá em todos os
casos omissos nestes estatutos.

Art. 29. O primeiro semestre bancario
terminará a 31 de •dezembro do corrente
anno.

Art. 30. Fica autorizada a directoria a
comprar um predio para funccionar o banco,
quando o entender conveniente.

Art. 31. -Os accionistas acc&tam o appro-
vanl tolas os disinsiçÕes dos presentes esta-

Autos o nomeiim para os primeiros Seis annos
do directoria os ssguintes Srs. :•

Andrelino Leite do Barcellos.
José Pereira Guimarães' Junior.
Antonio Barroso Fernandes.
Por um nono para o conselho fiscal no-

meiam os Srs.
Augusto Coelho do Oliveira.
Dr. Joaquim Pinto Portella.
Commendador João L. Modesto Leal.
E supplentes os Srs.
João Baptista Ferreira da Costa.
Agostinho José Rodrigues Torres.
Manoel Lopes Angelo.

•

Relaçao dos accionistas

A. A. Lopes do Couto 	
A. Simonetti & Irmão 	
Adolpho Schmidt & Irmão 	
Agostinho José nOiligues Torres 	
Albino da Cosa Lima Braga (com-

mondador) 	

Alberto Antunes de Campos 	 10
Alberto de Almeida & Comp......,, 10
Alberto A. Guimarães Azevedo.... • 20
Alberto da Fonseca Guimirães 	 20
Alfredo Carvalho 	   50
Alfredo Meyer 	  	 5
Alfredo M. Moreira Pinho.	 . 	 25
Alfredo Prisco Parbosa 	 10
Alfredo S. • de Vasconcellos 	 5
Almeida Citadina & Paiva 	 50
Amaro Cavalcanti 	 (Dr.) 	 50
Alvaro Rocha 	 • 10
Andredino Leite do 	 Barcellos . 	 100
Andrelino Monteiro & Comp 	
Antonio Alves Guimarães 	 5
Antonio	 do 'Aguiar & Comp. ...... 	 20
Antonio Augusto de Carvalho 	 25
Antonio Barroso Fe rnandes 	 	 100
Antonio Carneiro Santiago 	 20
Antonio F. F. Feitoza 	 10
Antonio F. Oliveira Gonçalves — 20
Antonio José Alves da	 Cunha	 o

Silva 	  25
Antonio M. Guimarães Praça....... 50
Antonio Mandes da Silva 	 20
Antonio Theotonio de Sequeira .... 5
Antonio Vitrina 	  25
Arthur José Goulart. 20
Arthur Ferreira Torres 	 100
Augusto Coelho de Oliveira 	 50
Augusto Ferreira da Cunha 	 5
Azarias Eugenio de Azevedo ..... 109
Banco Constructor 	 400
Banco Cooperativo 	 50
Banco Industrial o Mercantil 	
Barão de Racurussá 	  50
Barbosa Main, & Comp. 	  10
Barroso Fernandes & Comp 	 15
Bernardo Ribeiro da Cunha 	 10
Blech & Angelo 	   50
Caetano Ferreira Alves Moutinho 	 25
Calixto José Corrêa Braga 	 10
Camillo Martins Lago 	  120
Condido Luiz de Andrade 	 20
Carlos Gaspar da Silva. 	 25
Carlos Leite Ribeiro 	 20
Carvan tes & Comp 	 • 10
Companhia	 Lealdade"	 50
Castilho & Comp 	 10
Casimira do Sá Pinto 	 10
Carvalho Moreira & Comp 	 20
Domingos Alves Bibiano 	  20
Domingos Lyrit da Silva 	 10
Doux & Ferreira 	 25
Dreyfus Filho & Comp. 	 	 25
E. L. Salomon 	 25
Engracia da Motta M. Fe rn andes (D.) 30
Eugenio de Azevedo & Rodolpho 	 10)
Estanisláo de Figueiredo Mello 	 5
F. Borges & Comp 	  30
Feitosa St Vasconcellos 	 10
Fernandes Ribeiro & Comp 	 30
Fernando Macedo F. Passos 	 10
Francisco Alves Barroso 	 20
Francisao Antonio Monteiro 	 10
Francisco Eugenio do Azevedo 	 50
Francisco José Corrêa Quintella 10
Francisce Jos	 da Silva Rocha.	 	 50
Francisco Lemos Ferreira e Souza 	 20
Francisco ' Maria Monteiro 	 50
Francisco Mendes de Paiva (mon-

senhor) 	 5
Francisco de Paula Mayrink (conse-

lheiro) 	 100
Francisco R. Paz 	  20
Frederico Peixoto da Costa Junior 	 10
Frederico Pinheiro da Silva 	 10
Gabriel Filgueira 	  10
Gaspar José de Barros 	
Gonçalves Reis & Comp..... 	 20
Guilherme & Comp 	 10
Gustavo Braga 	 50
Henrique José de Oliveira Sampaio 	 5
Henriq na Lowndes 	 100
Henrique Levy 	 10
Henrique Ribeiro & Comp 	 10
Hermes & Formosinho. 90

Honorio H. C6, rèsi, da, Costa 	 50
Hygino de Bastos Mollo (Dr.) .	  .. . 135
Ignacio Mareondes de Moura 	 20
Iguassii & Comp 	 100
João Antonio Gouvea M. Guimarães. 20

20
20
25
20

50
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João Baptista Ferreira da Costa 	 50
João Cardoso do Castro 	 10
João Carvalho & Comp 	 . 10
João Goaçalves da Silva Vianna.... 10
João L. Modesto Leal (commendador) 135
João dl, Malta Machado (Dr .) 	 50
João Pinto 	  •	 5
João Reynaldo de Faria 	 20
JodãtoidVotrt)lverde de Miranda (commen-

25
- Joaquim Antonio de Souza Ribeiro, . 50
Joaquim B. Alves da Costa 	 20
Joaquim Mendes da Costa Marques 	 20
Joaquim Mendes de Paiva 	 5
Joaquim Monteiro da Luz 	 10
Joaquim Pinto Portella (Dr.) 	 50
José Alves da Silva 	 25
José Antonio Marques do Abreu 	 5
José Ayrosa & Comp 	 20
José Caetano do -Araujo Lima 	 10
José Clemente de Souza 	 25
José da Cunha Ferreira 	 10
José Ignacio de Castilho 	 10
José Maria Teixeira do Azevedo 	 10
José	 Moreira Neves 	 15
José Pastorino 	 10
José Paulino Ribeiro 	 20
José da Penna Gonçalves 	  20
José Pereira Guimarães Junior 	 145
J. Kastrup 	 - 20
J. Tavares & Comp 	 25
Jayrne Esnaty 	 20
Joronymo Moreira da Rocha Brito 	 10
Jonathas Vaz 	  50
Jorge da Costa Franco 	 20
Julio da Costa Pereira 	 25
Julio José cio Faria Brandão 	 20
Juvenal Damasceno. .. 	 50
Léon Simon 	 10.
Luiz Pereira de Faro 	 20
M. J. de Souza & Comp 	 20
Manoel Guimarães 	 20.
Manoel José da Graça Teixeira 	 20
Manool José da Silva Braga 	 20
Manoel José Leite 	 50
Manoel Lopes Angelo .	 	 25
Manoel Luiz Gonçalves 	 5
Manoel de Oliveira Campos 	 10
Manoel Vicente Nunes Lisboa.. 	 5
Maria Angelina Corrêa (D.).. 	 5
Martins & Irmão 	 . 10
Miguel . Dei Vecehio 	 10
Nicoláo José Brochado 	 10
03taviano Marcondes 	 5 
Olympic) Pinheiro da Silva 	 5
Pinto Ribeiro & Cómp 	 10 
Raymundo, Neff 	 59 
Sabino Nunes Cabral 	 10 
Torres Carneiro,- Irmãos 	 10, 
Tobias L. Figueira de Mello 	 50• 
Thomaz Villa Verde 	 50 
Thomaz Alves de Carvalho 	
Visconde de S	 Francisco 	

20'
50-.

---•
Total 	 5.009.

ANNUNCIOS

PRIVILEGIOS

JuLgs GÉRAUD, á rua do Rosario n.43,enear-
rega-6e de obter privilegios no Brazil e 110
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura é de 18$ por anno e de 6$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Rio de Janeiro.— Imprensa Nacional.— 18 90


